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Você tem que acreditar naquilo 
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Mafalda 



RESUMO 

 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) revolucionaram a produção e o 

acesso à informação. A forma de consumir informação e conteúdo cultural pela 

internet, por meio de dispositivos móveis, fez emergir novos paradigmas da prática 

da leitura. Porém, apesar da disseminação e difusão em massa de dispositivos 

móveis e internet, a leitura não é um hábito recorrente na vida da maior parte dos 

brasileiros. Por isso, iniciativas que preconizam e valorizam o hábito da leitura, basta 

ver os clubes de leitura, são relevantes e necessárias para mudar o retrato de um 

Brasil que lê pouco. Desse modo, a proposta deste trabalho é promover os clubes de 

leitura do Brasil por meio de um aplicativo para gerenciamento e compartilhamento 

de leitura literária e incentivo à leitura. O trabalho caracterizou-se como pesquisa 

aplicada e tecnológica quanto a sua finalidade; pesquisa exploratória e descritiva, 

quanto aos objetivos propostos; e pesquisa bibliográfica e de levantamento quanto 

aos procedimentos técnicos utilizados. Realizou-se um estudo prospectivo sobre 

apps e/ou softwares com o objetivo de identificar aplicativos nacionais semelhantes 

à solução tecnológica proposta. O estudo prospectivo executado na Base de 

Programas de Computador do INPI e na Play Store não identificou, até fevereiro de 

2022, nenhum aplicativo ou software nacional similar. Realizou-se também uma 

pesquisa com os clubes de leitura do Brasil, usando como instrumento um 

questionário semiestruturado, no intuito de mapear, desvendar perfis, levantar 

características de gerenciamento dos clubes de leitura para auxiliar no desenvolver 

do aplicativo web. Identificou-se o modus operandi e características dos clubes de 

leitura, confirmou e captou requisitos de funcionalidade presentes na proposta inicial 

do app e para versão futura. Elaborou-se a marca do app que foi precedida de uma 

busca de anterioridade na base do INPI. O processo de registro da marca já teve 

seu exame formal concluído e a publicação de pedido de registro para oposição 

consta na RPI nº 2696, sob o nº 927734117. A primeira versão do App Clubes de 

Leitura foi concluída, submetida ao teste de usabilidade e funcionalidade com os 

stakeholders: mediadores ou coordenadores de clubes de leitura e clubistas ou 

leitores; e registrada junto ao INPI com o processo Nº BR512022003624-0. 

 

Palavras-chave: clubes de leitura; desenvolvimento de aplicativo; leitura literária. 

 



ABSTRACT 

 

Information and Communication Technologies (ICT) have revolutionized the 

production and access to information. The way of consuming information and cultural 

content over the internet through mobile devices has given rise to new paradigms in 

the practice of reading. However, despite the mass dissemination and diffusion of 

mobile devices and the internet, reading is not a recurring habit in the lives of most 

Brazilians. For this reason, initiatives that advocate and value the habit of reading, 

just look at reading clubs, are relevant and necessary to change the portrait of a 

Brazil that reads little. Thus, the purpose of this work is to promote reading clubs in 

Brazil through an application for managing and sharing literary reading and 

encouraging reading. The work was characterized as applied and technological 

research in terms of its purpose; exploratory and descriptive research, regarding the 

proposed objectives; and bibliographic research and survey regarding the technical 

procedures used. A prospective study was carried out on apps and/or software in 

order to identify national apps similar to the proposed technological solution. The 

prospective study carried out in the INPI Computer Programs Base and in the Play 

Store did not identify, until February 2022, any similar national application or 

software. A survey was also carried out with reading clubs in Brazil, using a semi-

structured questionnaire as an instrument, in order to map, reveal profiles, raise club 

management characteristics to assist in the development of the web application. The 

modus operandi and characteristics of the book clubs were identified, confirmed and 

captured functionality requirements present in the app's initial proposal and for a 

future version. The brand of the app was created, which was preceded by a prior art 

search in the INPI database. The trademark registration process has already had its 

formal examination concluded and the publication of the registration request for 

opposition appears in RPI nº 2696, under nº 927734117. The first version of the 

Reading Clubs App was completed, remaining for usability and functionality testing 

with stakeholders: mediators or coordinators of reading clubs and club members of 

readers, and registered with the INPI with process Nº BR512022003624-0. 

 

Keywords: book clubs; application development; literary reading. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A pesquisa Retratos da Leitura no Brasil1, realizada pelo Instituto Pró-Livro 

(IPL) desde 2007, é “reconhecida como o principal diagnóstico sobre a realidade 

leitora e o comportamento leitor do brasileiro”. É a única em âmbito nacional que 

permite conhecer os indicadores e hábitos de leitura do Brasil. A Retratos da 

Leitura no Brasil é um compromisso assumido pelo Instituto Pró-Livro, dirigido por 

entidades do livro, cujo objetivo é “[...] oferecer um amplo diagnóstico da realidade 

da leitura no Brasil, possibilitar a avaliação das políticas públicas do livro e leitura e 

orientar ações e investimentos voltados ao fomento à leitura e ao cesso ao livro” 

(XAVIER, TAVARES, PEREIRA, 2021, p. 18). A última edição da pesquisa, que 

corresponde ao quadriênio de 2016 a 2019, publicada em 2020, evidenciou dados 

que deve deixar a sociedade brasileira acautelada: O panorama apresentado pela 

pesquisa indica que sofremos uma perda: passamos de 104,7 milhões de leitores 

para 100,1 milhões – uma queda de 4,6 milhões, mais acentuada nas classes A (de 

76% de leitores para 67%) e B (de 70% para 63%) e entre os que cursaram o Ensino 

Superior (de 82% para 68%) (SARON, 2021, p. 14). Xavier, presidente do IPL 

ressalta e corrobora: 

Infelizmente, a 5ª edição nos revelou uma redução no percentual de leitores 
entre 2015 e 2019, ampliando nosso desafio para melhorar o „retrato‟ que 
vem sendo desenhado pela série histórica da pesquisa desde 2007. 
Continuamos com um patamar de quase 50% de não leitores, o que pode 
explicar por que, no ranking do IDH (84º lugar), estamos atrás de vários 
países da América Latina e caímos cinco posições entre 2018 e 2019. 
(XAVIER, 2021, p. 10).  
 

Por isso, a pesquisa faz um apelo à sociedade: “É urgente melhorar esse 

„retrato‟ − transformar o Brasil em um país de leitores é desafio de toda a sociedade 

brasileira.” (XAVIER, 2021, p. 10, grifo do autor). 

A 5ª edição da Pesquisa trouxe novas questões incluindo “clube de leitura” 

como indicador de interesse por literatura e influência na escolha de um livro para 

ler. Dessa forma, 20% tiveram interesse por literatura por “ter participado de grupos, 

oficinas ou clubes de leitura” e 1% disse que a “indicação de clubes de leitura” 

influenciou na escolha de livros para comprar. A Retratos da Leitura no Brasil 

revelou que 13% dos leitores compartilham suas experiências de leituras literárias 

                                                
1
 A Retratos da Leitura no Brasil é realizada a cada quatro anos e os seus diagnósticos são de muita 
valia para avaliar, criar e implementar políticas públicas voltadas à leitura em âmbito nacional. O 
Instituto Pró-Livro disponibiliza o download da Retratos e outras pesquisas no seguinte endereço: 
https://www.prolivro.org.br/pesquisas-retratos-da-leitura/. 
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“conversando em uma roda ou clube de leitura”; 5% incluíram clubes de leitura 

como um dos lugares que costuma ler livros, sejam eles em papel ou digital 

(INSTITUTO PRÓ-LIVRO, 2020, grifo nosso).  

A Lei nº 13.696, de 12 de julho de 2018, que institui a Política Nacional de 

Leitura e Escrita “como estratégia permanente para promover o livro, a leitura, a 

escrita, a literatura e as bibliotecas de acesso público no Brasil”, tem como uma de 

suas diretrizes: “a universalização do direito ao acesso ao livro, à leitura, à escrita, à 

literatura e às bibliotecas” e como um dos objetivos recomenda “democratizar o 

acesso ao livro e aos diversos suportes à leitura por meio de bibliotecas de acesso 

público, entre outros espaços de incentivo à leitura [...]” (BRASIL, 2018, p. 1, grifo 

nosso). 

Sendo assim, iniciativas que preconizam e promovem o incentivo à leitura e 

permitem o acesso à literatura são bem-vindas a um país, cujo percentual de leitores 

não é o ideal e, que nos últimos anos houve uma queda no número de leitores. 

Nesse sentido, a pesquisa pretende contribuir com um estudo acerca dos 

clubes de leitura do país, caracterizando-os, e dessa forma, apoiando na promoção 

da visibilidade dessas comunidades leitoras. Afora, propõe-se desenvolver um 

aplicativo que auxiliará no gerenciamento e desempenho de atividades 

desenvolvidas nos clubes de leitura, com foco no compartilhamento das experiências 

literárias e a interatividade entre os participantes e leitores de literatura. A solução 

tecnológica (aplicativo) proporcionará um espaço de estímulo e motivação da leitura 

literária, servindo como plataforma de relacionamento entre leitores e uma rede 

social de clubes de leitura. 

A ideia da pesquisa com clubes de leitura surgiu do envolvimento da 

mestranda com leitura literária e da sua experiência prática na organização e 

mediação de um clube de leitura2 no espaço de uma das bibliotecas da Diretoria 

Integrada de Bibliotecas (DIB) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 

 
                                                
2
 O Clube de Leitura do CCH (Centro de Ciências Humanas) foi idealizado em 2019 e é organizado 
pela autora do TCC e outra bibliotecária da DIB. O projeto é realizado na Biblioteca Setorial do CCH 
com reuniões bimestrais com a partilha de uma obra literária previamente escolhida pelos clubistas. 
O objetivo do Clube é incentivar o hábito da leitura literária no espaço acadêmico, contribuindo para 
a formação de novos leitores e preservando o hábito da leitura dos que já são leitores de literatura. 
A implantação do Clube está registrada nos Anais do XXI Seminário Nacional de Bibliotecas 
Universitárias (SNBU) de 2020, com o tema “Biblioteca universitária: tradição, práticas e inovações.” 
Endereço: https://repositorio.bc.ufg.br/handle/ri/20307. O Clube de Leitura do CCH divulga suas 
atividades na sua página do Instagram: @clubedeleituradocch. 
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2  JUSTIFICATIVA 
 

A pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (2020) mostra um panorama de 

como nossa sociedade brasileira comporta-se diante das questões que envolvem a 

prática da leitura; e cabe destaque para sua última edição que focou na identificação 

dos hábitos dos brasileiros em relação à leitura de literatura. Nesta pesquisa os 

clubes de leitura foram incluídos como indicadores de motivação e hábitos de leitura 

e aparecem como fator que influencia na escolha de um livro de literatura. Veja: “A 

leitura é uma atividade social, e leitores que fazem parte de um grupo ou 

comunidade em que podem realizar trocas e produzir afetos relacionados ao 

universo da leitura têm mais oportunidades para manter o hábito de ler”, ressaltam 

Frederico e Moreira (2021, p. 144).  

Portanto, realizar estudo acerca dos clubes de leitura pode contribuir na 

valorização e divulgação desses espaços de leitura. É preciso promover os clubes 

de leitura para que sirvam de exemplo às boas práticas de leitura; e uma solução 

tecnológica (aplicativo web) pode impactar nessa promoção e, conseqüentemente, 

contribuir para o avanço dos índices de leitura no país.  

 

2.1 Lacuna a ser preenchida pelo TCC 

 

Pensando na relevância de oportunizar espaços de leitura – os clubes de 

leitura – conforme a Lei nº 13.696, de 12 de julho de 2018, que aconselha a 

valorização de espaços que promovem à leitura; e considerando os clubes de leitura 

como indicadores de motivação e hábito de leitura, constatação revelada pela 

Retratos da Leitura no Brasil (2020), o estudo buscou elucidar a seguinte questão: 

De que maneira pode-se auxiliar os clubes de leitura no gerenciamento de suas 

atividades, favorecer o compartilhamento de leitura literária e contribuir para a 

visibilidade/promoção destas comunidades leitoras? 

Diante dessa questão, estabeleceram-se metas como: o mapeamento e 

estudo dos clubes de leitura brasileiros; a prospecção tecnológica dos softwares 

sobre a temática abordada para subsidiar o desenvolvimento do app. O aplicativo, 

então, visa auxiliar clubes de leitura em suas atividades, contribuir nas interações 

dos atores da prática da leitura literária e no compartilhamento das experiências 

literárias das comunidades usuárias. 
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2.1  Aderência ao PROFNIT 

 

O produto sugerido está em consonância com os temas do PROFNIT, haja 

vista que a solução tecnológica (app web) é um software para dispositivo eletrônico, 

sugerindo o registro no INPI; e também tem aderência com a Transferência de 

Tecnologia para Inovação, uma vez que será possível futuramente estabelecer 

estratégias de estudo para implementação e valoração da tecnologia desenvolvida. 

Assim também, a elaboração da marca do produto que sugere registro junto ao INPI. 

 

2.2 Impacto 

 

Impactará na qualidade do processo de gerenciamento das atividades dos 

clubes de leitura; contribuirá na divulgação desses espaços de leitura e poderá 

influenciar e favorecer o aumento do índice de leitores no Brasil. 

 

2.3 Aplicabilidade 

 

A solução tecnológica poderá ser utilizada por clubes de leitura brasileiros, 

assim como leitores, pois estará disponível gratuitamente no sistema web. 

 

2.4 Inovação 

 

O produto tecnológico enquadra-se como alto teor inovativo. Considerando a 

prospecção prévia realizada em fevereiro de 2022, na Base de Programas de 

Computador do INPI, adicionalmente na loja da Google Play Store, que não 

identificou nenhuma ferramenta nacional que tenha como objetivo o gerenciamento 

de clubes de leitura e a usabilidade como rede social para essas comunidades 

leitoras. 

 

2.6 Complexidade 

 

Podemos categorizar o trabalho como uma produção de média 

complexidade, pois resulta da combinação de conhecimentos pré-estabelecidos e 

envolve poucos atores no processo. Adicionalmente, há a complexidade 
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computacional do desenvolvimento da solução. O trabalho envolve tecnologias de 

programação web e tecnologias de banco de dados. 
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3 OBJETIVOS 

 

A pesquisa delineia-se nos seguintes objetivos: 

  

3.1 Objetivo geral 

 

Promover os clubes de leitura do Brasil por meio de um aplicativo para 

gerenciamento e compartilhamento de leitura literária. 

 

3.2  Objetivos específicos 

 

a) Realizar estudo prospectivo sobre apps e/ou softwares relacionados com 

temática da pesquisa; 

b) Realizar estudo sobre clubes de leitura no Brasil e mapeá-los para 

desvendar perfis, levantar características de gerenciamento de clubes de 

leitura e estabelecer requisitos de funcionalidades para o app web; 

c) Desenvolver e registrar o app web na Base de Programas de Computador 

do INPI; 

d) Elaborar a marca do aplicativo e registrá-la junto ao INPI. 
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4  METODOLOGIA 
 

O presente estudo conforme a finalidade caracteriza-se como pesquisa 

aplicada ou tecnológica. Marconi e Lakatos (2002) definem esse tipo de pesquisa 

como àquela cujos resultados devem ter aplicabilidade na solução de problemas, 

isto é, tem um interesse prático. Quanto aos objetivos propostos, pode-se considerar 

o estudo como uma pesquisa exploratória e descritiva, com caráter qualitativo, do 

qual o foco está em uma amostra do universo dos clubes de leitura do Brasil. Gil 

(2007) afirma que a pesquisa exploratória tem o objetivo de proporcionar mais 

aproximação e familiaridade com o problema, com vistas a deixá-lo mais 

compreensível, além de objetivar o aprimoramento de ideias e quiçá a descoberta de 

intuições. No que se refere aos procedimentos técnicos, o estudo utilizou a pesquisa 

bibliográfica e a pesquisa de levantamento com utilização de questionário 

semiestruturado. 

A descrição das etapas a seguir, mostra o caminho que foi traçado para 

alcançar os objetivos da pesquisa. Ademais, cada seção do trabalho apresenta a 

metodologia adotada e os principais resultados e discussões. As etapas seguiram: 

Etapa 1 – No primeiro momento realizou-se a revisão de literatura para 

compreensão da temática do estudo. Segundo Gil (2002, p. 44): “A pesquisa 

bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos.” Sendo assim, a pesquisa bibliográfica 

ocorreu em maior peso no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES), por meio do CAFe3 com login institucional da 

UFMA, acessando o conteúdo completo disponibilizado pelo Portal. A escolha pelo 

Portal de Periódicos da CAPES deu-se pela ampla cobertura em informação 

científica, visto que é um dos maiores acervos virtuais do país que integra e 

disponibiliza publicações nacionais e de editoras internacionais às instituições de 

ensino e pesquisa do Brasil (CAPES, [20--]). As pesquisas no Portal de Periódicos 

foram realizadas no campo buscas simples utilizando como estratégias palavras-

chave pertinentes ao assunto com a combinação do booleano AND e o caractere 

especial das aspas (“ ”) que busca termos compostos ou exatos. A utilização desse 

                                                
3
 Comunidade Acadêmica Federada CAFe “é um serviço de gestão de identidade que reúne 

instituições de ensino e pesquisa brasileiras através da integração de suas bases de dados.” Essa 
comunidade federada tem permissão para acessar remotamente o conteúdo assinado pelo Portal 
de Periódicos da CAPES. Para o usuário ter acesso deverá ter vínculo com uma instituição de 
ensino superior e pesquisa participante. 
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recurso foi decisiva nos resultados, já que o termo principal da pesquisa é um termo 

composto. Por isso, as palavras-chaves escolhidas foram: “clube de leitura”, “clube 

do livro”, “clube de leitura” AND aplicativo, “clube do livro” AND aplicativo, “leitura 

coletiva” AND literatura, “leitura social” AND literatura.  

Recorreu-se também à literatura cinzenta4 e outras bases5. Os resultados 

desse levantamento bibliográfico contribuíram para a elucidação das questões 

condizentes com a temática do estudo, assim como, para definição dos termos 

utilizados no estudo prospectivo.  

Etapa 2 – Essa etapa constituiu-se de um estudo prospectivo sobre 

aplicativos ou softwares da temática do estudo, com o objetivo de averiguar a 

existência de programas de computador e/ou aplicativos similares ao da proposta da 

nossa pesquisa. A prospecção foi realizada na Base de Programas de Computador 

do INPI e na loja do Google Play Store, no período de 19 a 22 de fevereiro de 2022. 

Utilizou-se a combinação de palavras-chave e o booleano AND como critérios para a 

recuperação dos registros de softwares e dos apps. Optou-se pelas seguintes 

palavras-chave: clube de leitura, clube do livro, leitura AND literatura, gerenciamento 

AND clube de leitura, aplicativo AND leitura, leitura e livro. 

Etapa 3 – Nessa fase fez-se a pesquisa com os clubes de leitura do Brasil. A 

identificação dos Clubes de Leitura deu-se na web na plataforma Google, assim 

também como no Instagram, no período de janeiro a fevereiro de 2022. As 

informações recuperadas foram organizadas em planilha para que no momento 

seguinte entrássemos em contato com os clubes. Após a identificação dos clubes de 

leitura, aplicou-se um questionário google forms para a coleta de dados e 

informações que contribuíram para a definição ou confirmação de requisitos de 

funcionalidade do app. A aplicação do questionário aos clubes de leitura ocorreu no 

intervalo de março a maio de 2022. Os dados coletados permitiram desvendar perfis 

e características dos clubes de leitura do Brasil.  

                                                
4
 A literatura cinzenta inclui: “Teses e dissertações, anais de conferências, boletins informativos, 
relatórios, documentos governamentais e parlamentares, comunicações informais, traduções, dados 
de censo, relatórios de pesquisa, relatórios técnicos, padrões, patentes, vídeos, ensaios clínicos e 
diretrizes práticas, eprints, preprints, artigos wiki, e-mails, blogs, arquivos de dados de pesquisa e 
dados científicos, levantamentos geológicos e geofísicos, mapas, conteúdo de repositórios.” 
(DUDZIAK, 2021, s. p.). 

5
 Usou-se as Bases de Programa de Computador e de Marcas do Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI), a Plataforma Play Store, periódicos específicos como: Revista Brasileira de 
Biblioteconomia e Documentação (RBBD), Perspectiva (Revista do Centro de Ciências da 
Educação), catálogo digital da EDUFMA, dentre outras. 
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Etapa 4 – Essa etapa diz respeito à concepção e desenvolvimento 

propriamente ditos da solução tecnológica, isto é, do app web. O primeiro passo 

exigiu a identificação dos requisitos de software e design, a escolha da codificação 

adequada (de janeiro a março 2022). Para a execução dessas etapas básicas do 

processo de concepção, optou-se como base uma abordagem ágil de 

desenvolvimento. Além disso, considerou alguns elementos do método SCRUM. A 

metodologia empregada para o desenvolvimento do aplicativo será pormenorizada 

em capítulo próprio. 

Etapa 5 – Essa etapa constituiu-se da elaboração da marca do app web, no 

período de abril a junho de 2022. Para a construção da marca a autora teve reuniões 

com uma designer gráfica, apresentou sugestões e ideias para a marca e descreveu 

o app web. Para mais, fez uso da ferramenta briefing para melhor compreensão do 

app pela designer. Optou-se por elementos gráficos que trouxesse uma identidade 

própria para o aplicativo. Assim também, decidiu-se pela paleta de cores da UFMA, 

já que esta é a titular da marca. Depois de acordada a configuração da marca, fez-se 

a busca de anterioridade na base de Marcas do INPI, no intuito de averiguar se a 

proposta da marca continha o requisito de novidade para iniciar processo de 

solicitação de registro da marca junto ao INPI.  As pesquisas ocorreram em junho de 

2022. 

Etapa 6 – Essa fase de implementação e aperfeiçoamentos da aplicativo 

ocorre em consonância com os requisitos definidos na Etapa 4 e os dados coletados 

da pesquisa com clubes de leitura (Etapa 3). Em seguida aplica-se teste de 

usabiliade e funcionalidade do aplicativo web com stakeholders. Nesse intere inicia-

se o procedimento para registro do software unto ao INPI.  

 

4.1 Matriz de amarração ou validação 

 

As etapas metodológicas apresentadas na Matriz de Validação seguem: 

1) Revisão de literatura 

A revisão de literatura em maior proporção no Portal de Periódicos da 

CAPES, mas também na literatura cinzenta, nas Bases de Programa de Computador 

e de Marcas do INPI, e outras bases. Essa etapa contribuiu para a elucidação da 

temática do estudo, assim também, para a definição dos termos usados no estudo 

prospectivo.  
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2) Estudo prospectivo 

Estudo prospectivo sobre aplicativos da temática do estudo. A prospecção 

foi realizada na Base de Programas de Computador no INPI e na loja da Google 

Play Store, no período de 19 a 22 de fevereiro de 2022. 

3) Levantamento dos clubes de leitura  

A identificação dos clubes de leitura deu-se na web na plataforma Google, 

tal como no Instagram. Após a identificação dos clubes de leitura, aplicou-se um 

questionário do google forms para a coleta de dados e informações que contribuíram 

para a definição ou confirmação de requisitos de funcionalidade do app. 

4) Concepção e desenvolvimento do app web 

Identificação dos requisitos de software e design, a escolha da codificação 

adequada. Optou-se como base uma abordagem ágil de desenvolvimento e o 

método SCRUM. 

5) Elaboração da marca do app web 

Utilização do briefing para melhor compreensão do aplicativo.  Optou-se por 

elementos gráficos que trouxesse uma identidade própria para o app web, do 

mesmo modo, decidiu-se pela paleta de cores da UFMA. Realizou-se a busca de 

anterioridade, e iniciou-se processo de solicitação de registro da marca na base do 

INPI. 

6) Implementação do app web 

Realização do teste de usabilidade e funcionalidade do app web com 

stakeholders e início do procedimento para registro do software junto ao INPI. 

Os produtos Modelos Canvas de Negócio e a Matriz Swot que constam na 

Matriz de Validação são produções técnico-científicas obrigatórias, conforme o Art. 

24 do Regimento Nacional do PROFNIT e que devem compor o texto dissertativo 

como Anexos.   
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Figura 1 – Matriz de Amarração ou Validação 

 
 

Fonte: Elaborada pela autora (2022). 
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5  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O referencial teórico versa sobre questões interdisciplinares que permeiam a 

temática, no sentido de proporcionar maior compreensão ao estudo. 

 

5.1 Inovações tecnológicas e a prática de leitura 

 

A revolução tecnológica rompe padrões na sociedade de outrora. Haja vista, 

o livro eletrônico que como suporte de leitura rompe padrão tradicional de leitura em 

livro físico (papel) comumente praticada pela sociedade. E mais, o desenvolvimento 

da internet, trouxe uma nova configuração às formas de escrita, editoração e distribuição 

dos livros, formatos textuais e, como efeito as práticas e modos de leitura (MARÇAL, 

2018). A relação do leitor com o suporte lido sofre ruptura quando perpassa do objeto 

livro impresso para uma experiência da leitura em ambiência digital ou frente ao livro-

aplicativo, corrobora a autora Flexor (2020).   

A sociedade de agora é alicerçada no acesso instantâneo da informação por 

intermédio da rede que valoriza a interatividade e a produção de conhecimento para 

a inovação. A inovação por sua vez, torna-se fundamental para o desenvolvimento e 

bem-estar da sociedade, pois seu objetivo é impactar positivamente a vida do 

indivíduo. O Manual de Oslo preconiza que: 

Uma inovação é a implementação de um produto (bem ou serviço) novo ou 
significativamente melhorado ou um processo, ou um novo método de 
marketing, ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, na 
organização do local de trabalho ou nas relações externas. (OECD, 2005, p. 
55). 

 

Segundo Ferreira, Ramos e Teixeira (2021, p. 1): 

A inovação também é entendida como uma nova mentalidade, 
desencadeada por mudanças contextuais e que permite vínculos novos, 
úteis, criativos e inesperados, gerando uma solução/adaptação a um 
problema e agregando valor, seja no campo científico, acadêmico ou da 
prática. 
 

Nesse sentido, o cenário tecnológico atual é envolto de múltiplas soluções 

tecnológicas que trazem em suas funcionalidades a inovação de bens e serviços nas 

diversas áreas do conhecimento. A popularização do uso de tecnologias digitais e 

móveis trouxe mudanças irreversíveis na vida prática do ser humano, notadamente a 

forma de consumir informação e conteúdo cultural disponível na internet. “O uso 

constante de dispositivos móveis como tablets e smartphones promoveu um novo 
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formato para o acesso a conteúdos e serviços: o formato de aplicativo.” 

(FREDERICO, 2021, p. 3). De acordo com Furtado e Oliveira (2020, p. 65): 

Os aplicativos móveis, ou 'apps', surgiram em decorrência da evolução 
tecnológica dos smartphones. Sua extrema notoriedade deve-se à 
praticidade, navegação otimizada, custo baixo e infinita aplicabilidade. A 
complexidade tecnológica que atingiu os dispositivos móveis faz do início do 
século XXI a era centrada nos aplicativos. 
 

A aplicabilidade de soluções tecnológicas nos mais diversos seguimentos da 

sociedade tem se tornado um hábito inconversível, aperfeiçoando e emergindo 

novos serviços. Estamos imersos na era digital onde quase tudo é possível realizar 

por meio de um “app”. As soluções tecnológicas consolidam inúmeras 

funcionalidades inovadoras que possibilitam efetividade e eficiência em tarefas que 

outrora não seria possível de fazê-las em um curto espaço de tempo. Por isso, a 

demanda por desenvolvimento de aplicativos tem aumentado de forma vertiginosa, 

considerando que eles podem significar inovação, e uma vez que é de praxe que 

aperfeiçoem e simplifiquem tarefas que representam melhoria na qualidade de vida 

dos indivíduos. “Há aplicativos para fazer exercícios, fazer compras, pagar contas, 

meditar, jogar, criar, trocar e acessar textos de todos os tipos – palavras, imagens, 

vídeos, sons etc.” (FREDERICO, 2021, p. 3). 

Dito isto, fica evidente que as tecnologias digitais acabaram influenciando a 

prática de leitura e a forma de acessar e consumir literatura; e a perspectiva na 

relação leitor, livro e literatura ganha novos paradigmas. Nos dias atuais é mais 

democrático o uso de aplicativos literários ou “literatura-serviço”, termo cunhado por 

Furtado em 2018 e que “[...] busca representar a extensão da tecnologia digital na 

literatura, que passa a ser consumida por uma experiência on-line em plataformas 

de interação e partilha social, com características de onipresença e mobilidade.” 

(FURTADO, OLIVEIRA, 2020, p. 67).  

Hodiernamente existem muitas ferramentas tecnológicas, como os 

aplicativos para dispositivos móveis voltados para o gerenciamento de leitura, a título 

de exemplo, têm o Skoob, o Cabeceira – Leia Mais e Melhor e o Minha Leitura – 

Organizador, assistentes literários ou assistentes pessoais de leitura que colaboram 

e inovam na práxis do leitor. De modo igual, têm os leitores de e-books, como o 

Skeelo – Livros e Audiobooks, o Amazon Kindle, o ReadEra – leitor de livros e o 

Livroh – livros e audiolivros, que promovem a leitura por meio do acesso a vários 

formatos de livros digitais e audiolivros. Ainda, aplicativos de incentivo à leitura 

literária e aquisição de livros, e-books e livros interativos, que contam com planos de 



25 
 

assinaturas e curadoria especializada, é o caso, por exemplo, do Leiturinha, TAG 

Livros e TecTeca, que são plataformas dinâmicas de interação, compartilhamento de 

leitura literária e incentivo à leitura. Ademais, outras ferramentas tecnológicas como 

as mídias sociais, plataformas de videoconferência e mensagens instantâneas, 

blogs, websites e até podcasts vem influenciando a forma de acessar conteúdo 

literário e a prática de leitura. Esse elenco de possibilidades tecnológicas são 

“espaços/ambientes” que privilegiam a interatividade e contribuem na promoção da 

leitura literária. 

Destarte, a revolução tecnológica rompe mudanças de paradigmas na 

prática de leitura, basta ver, a forma de acessar e de consumir informação e 

literatura. De acordo com Kirchof (2016, p. 203): 

Desde as décadas de 1980 e 1990, a tecnologia digital tem se tornado 
cada vez mais popular e acessível a uma vasta camada da população 
mundial. Devido às facilidades proporcionadas por este tipo de tecnologia 
para produção, distribuição e consumo de informação, a cultura 
contemporânea está se tornando cada vez mais atrelada ao computador 
(em seus vários e cambiantes formatos) bem como a inúmeros aparelhos 
móveis (tablets, celulares, livros eletrônicos, entre outros) [...] 
 

Nesse contexto é possível observar que o uso das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) passa a ter uma importância exponencial para a 

sociedade. Considerando que uma das características das TIC é a interatividade, a 

aplicabilidade dessas ferramentas, por exemplo, as tecnologias móveis, podem 

impulsionar a socialização e interação entre os atores que compõem um clube de 

leitura.  

As TIC, e em especial, a tecnologia móvel trouxeram mudanças 

significativas no que se refere à prática de leitura e acesso a literatura. Lemos (apud 

FURTADO, 2019, p. 424) “alerta que a tecnologia digital possibilita ao usuário 

interagir, não mais apenas com o objeto (a máquina ou a ferramenta), mas com a 

informação, isto é, com o conteúdo”. Corrobora Monteiro (2021, p. 123): 

A prática de leitura foi ressignificada na chamada „Sociedade da 
Informação‟. Com o desenvolvimento das tecnologias, os textos se 
apropriaram de peculiaridades da web, como a hipertextualidade, a não-
linearidade, a multimidialidade e a interatividade, permitindo que as pessoas 
fiquem a frente de novos modelos de textualidade oferecidos pelos 
ambientes digitais. 
 

Falando ainda sobre inovação, a Lei nº 13.243, de 11 de janeiro de 2016, 

que dispõe sobre estímulos ao desenvolvimento científico, à pesquisa, à capacitação 

científica e tecnológica e à inovação, través do conceito de inovação, aponta a 
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relevância de desenvolvimento de ferramentas tecnológicas que visem agregar valor 

a produtos e serviços em prol da sociedade: 

IV - inovação: introdução de novidade ou aperfeiçoamento no ambiente 
produtivo e social que resulte em novos produtos, serviços ou processos ou 
que compreenda a agregação de novas funcionalidades ou características a 
produto, serviço ou processo já existente que possa resultar em melhorias e 
em efetivo ganho de qualidade ou desempenho. (BRASIL, 2016, p. 2). 
 

Os aplicativos são resultado da evolução tecnológica móvel concomitante a 

inovação. Adolpho (2011 apud SILVA, 2016, p. 18) quanto ao conceito: 

Identifica que aplicativos móveis, ou mobile apps, são programas 
disponíveis em plataformas operacionais como Android e IOS, presentes em 
dispositivos móveis, para facilitar a execução de tarefas e outras 
funcionalidades como vendas online, previsão do tempo, jogos, entre 
outras. 
 

Por isso, estamos diante de um contexto em que o avanço tecnológico junto 

a democratização da internet são pressupostos que favorecem o ambiente para a 

inovação e favorece a criatividade para o desenvolvimento de ferramentas 

tecnológicas. 

 

5.2 Clubes de leitura 
 

No Brasil tem-se notado bastante, por meio das mídias sociais e plataformas 

em geral, a figura dos clubes de leitura, porém, não se encontram dados estatísticos 

a respeito desses espaços de partilha literária e promoção da leitura. Eles vêm se 

tornando cada vez mais populares e conquistando admiradores. De acordo com a 

Biblioteca Central da Universidade de Brasília [2019?], os clubes de leitura existem 

há muito tempo e não trazem uma prática contemporânea. Todavia, nas últimas 

décadas vem se ascendendo um fenômeno de reencontro dessa prática, de uma 

forma mais midiática e interativa. Souza, em um artigo publicado em 2018, diz que 

no Brasil os clubes de leitura por não serem tão populares e nem por existirem em 

número expressivo, não existe uma bibliografia satisfatória sobre o assunto, e que 

por isso há necessidade de pesquisas para entender esse fenômeno nacional. Há 

de concordar com o autor de que é preciso investigar esse fenômeno o qual 

recentemente vem tomando espaço e contribuindo na promoção da leitura, como 

mostram os indicadores na Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (2020). Há de 

convir também que em 2018 e anos que antecedem a publicação do artigo, o 

número de clubes de leitura não fosse tão expressivo, pois se tem visto um boom de 

clubes de leitura a partir de 2019, identificado neste estudo, na Seção 7 (Gráfico 7).  
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Os clubes de leitura são comunidades de pessoas que tem afinidade pela 

literatura e que periodicamente se reúnem para socializar a leitura e compartilhar as 

experiências literárias, por meio do diálogo e debate sobre uma obra, previamente 

escolhida, geralmente com a presença de um mediador que conduz as discussões. 

Bortolin e Almeida Júnior (2011, p. 7) expuseram sua definição de clube de leitura: 

“[...] é toda iniciativa de um grupo de leitores experientes ou iniciantes, tendo como 

característica básica a realização de reuniões periódicas, presenciais ou virtuais com 

a finalidade de ler e discutir determinado texto/livro, em sua maioria, literários.” 

Conceito este que se assemelha ao de clubes de leitura da Espanha, publicizado em 

artigo pelas pesquisadoras Moreno-Mulas, García-Rodriguéz e Gomes-Díaz (2020, 

p. 2): “Um clube de leitura é formado por grupos de pessoas que lêem ao mesmo 

tempo (individualmente e sem espaço predeterminado), um livro previamente 

combinado e se reúnem, com certa periodicidade, para falar sobre ele.” Ou ainda,  

[...] são reuniões, que ocorrem com certa regularidade, nas quais um grupo 
de pessoas conversam sobre uma obra escolhida e lida, integral ou 
parcialmente por todos(as), e que permitem muito mais que ler. Eles 
possibilitam compartilhar vivências, conhecimentos e memórias (DISTRITO 
FEDERAL, 2021, p. 36). 
 

Algumas nomenclaturas como clubes de leitura, círculos de leitura, tertúlias 

literárias, círculo do livro, roda de leitura e grupo de leitura identificam esses espaços 

de leitura e discussão de livros (SCHMITZ-BOCCIA, 2012; BORTOLIN; SANTOS, 

2014). O termo clube do livro também é empregado muitas vezes como sinônimo de 

clube de leitura (espaço de socialização de leitura e discussão de livros), embora, 

seja mais usualmente compreendido como clube de assinatura de livros6, isto é, 

um modelo de e-commerce, que garante aos assinantes do clube receber no 

aconchego de suas casas os livros conforme os planos oferecidos pela empresa 

gestora do clube do livro.  

Os clubes de leitura têm formatos e estruturas diversas, Schmitz-Boccia 

(2012, p. 98) confirma: “Não seria possível generalizar as regras de funcionamento dos 

inúmeros clubes de leitura existentes, uma vez que são produtos de agregamentos 

sociais com necessidades ou propósitos próprios e até, não raramente, únicos.” Só para 

                                                
6
 Vale frisar que desses clubes de assinatura de livros surgem comunidades de leitores que acabam 
tendo em comum a necessidade de dialogar e compartilhar as experiências de leitura do livro que 
recebe em casa. Tendo como exemplo, Rossi (2018) investiga um clube de assinatura de livros, o 
TAG - Experiências Literárias, e seu desdobramento como formador de uma comunidade literária 
em ambientes virtuais e presenciais. O autor ainda cita outros clubes de assinatura de livros, como 
o Leiturinha, Turista Literário, Pacote de Textos e Garimpo Clube do Livro. Até a presente data 
esses clubes de assinatura de livros estão ativos. 
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exemplificar, o “Leia Mulheres” é um clube de leitura com repercussão nacional presente 

em muitos Estados brasileiros. O “Leia Mulheres” foi idealizado em 2015 inspirado na 

#readwomen20147
 com o propósito de promover a leitura e o diálogo de obras escritas 

por mulheres. Outro exemplo, foi o clube de leitura “Clube do Livro”8 criado e mediado 

pela escritora Luzia de Maria na escola Liceu Nilo Peçanha, em Niterói-RJ, para alunos 

do ensino médio, em 1982, quando atuava como professora na rede pública de ensino. 

Os clubes de leitura, conforme Souza (2018, p. 674), são “[...] idealizados por 

bibliotecas municipais, editoras, associações e grupos de estudo e têm se espalhado 

pelo país, como pode ser verificado em uma busca rápida pela Internet.” O autor, 

inclusive, considera que a tecnologia tem sido uma aliada  para os clubes de leitura, 

já que muitos deles possuem páginas no Facebook, Instagram, sites e blogs que 

auxiliam na divulgação das atividades, além de impressões gerais sobre as obras. 

  

Conforme Lacruz e Gracia (2016) os clubes de leitura da Espanha 

constituem-se em uma prática cultural e recreativa. De forma geral, assemelham-se 

com os formatos de clubes de leitura brasileiros:  

Os clubes de leitura costumam estar vinculados a entidades públicas – 
como uma biblioteca, um centro educacional, cívico ou comunitário, uma 
associação, fundação, etc. – ou privadas – uma livraria, uma editora, um 
centro comercial, etc. – embora também podem surgir como resultado de 
iniciativas específicas (LACRUZ; GRACIA, 2016, p. 584, tradução nossa) 
 

Seja onde se constituírem, os clubes de leitura compartilham de princípios 

como a socialização da leitura e a troca das experiências de leitura. A pesquisa 

Retratos da Leitura no Brasil (2020) identificou que 13% dos leitores de literatura 

compartilham suas experiências de leitura conversando em uma roda ou clube de 

leitura.  

Veroneze, Javarez e Nadal (2019, p. 317-318,) versam:  

A leitura que por vezes mostra-se como atividade individual, introspectiva, 
silenciosa, nos clubes de leitura torna-se atividade em grupo, participativa, 
expansiva, dinâmica, social, a discussão a partir de diferentes olhares e 
experiências enriquece as trocas entre os participantes. 
 

                                                
7
 Projeto lançado pela escritora inglesa Joanna Walsh em 2014. No Brasil a hashtag foi traduzida 
#leiamulheres e os clubes de leitura espalhados pelo Brasil dão visibilidade à obras escritas por 
mulheres (ROSSI, 2018; VERONEZE;  JAVAREZ; NADAL, 2019). 

8
 Embora com essa nomenclatura “Clube do Livro” a essência era de um nato clube de leitura com o 
propósito de incentivar o hábito da leitura literária aos alunos do ensino médio. O clube de leitura 
aconteceu de 1982 a 1987. A escritora Luzia de Maria em seu livro, “O clube do livro: ser leitor - 
que diferença faz?”, conta o processo de criação e mediação do clube de leitura, e traz [...] 
discussões sobre a importância da diversidade de obras literárias e da construção do ser leitor” 

(MARIA, 2016; VALENTE; DOMINGOS, 2019). 
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A leitura social que se contrapõe à leitura introspectiva é caracterizada como 

uma atividade participativa que favorece as trocas de experiências entre os 

participantes do clube de leitura. Alonso-Arévalo e Cordón-García (2014) afirmam 

que as novas tecnologias vêm assistindo a prática da leitura social. Para 

exemplificar, os autores dizem que a ascensão dos e-books impulsionou a leitura 

social, visto que o leitor não apenas interage com o próprio texto colocando suas 

impressões (comentários, destaques, anotações e sublinhados), mas também ver as 

impressões de outros leitores sobre a mesma obra e compartilha por meio de redes 

sociais e até interage com os próprios autores.  

Portanto, o clube de leitura apropria-se da leitura social ou colaborativa 

mediante o diálogo ou debate sobre a obra, em que cada participante tem voz para 

partilhar suas impressões e ouve as vivências literárias do outro, dessa forma a troca 

acontece e enriquece as discussões sobre o texto escolhido. Comenta Schmitz-

Boccia (2012, p. 107): “A escuta do outro transforma as impressões iniciais da leitura 

realizada antes do encontro e as falas ouvidas tornam-se constitutivas de uma nova 

compreensão.” 

Segundo Aratangy (2019) os clubes de leitura favorecem benefícios 

valiosos, visto que a troca das impressões e das experiências da leitura entre os 

participantes, e o exercício de ouvir o outro e falar sobre as emoções que a leitura 

causa, originam um vínculo afetivo e um sentimento de pertencimento, que hoje em 

dia são raros.  

Saber dialogar é um aprendizado dessa prática e o exercício de ouvir o outro é 

um benefício que gera respeito às diferenças e desenvolve laços sociais afetivos. O 

saber dialogar presume-se também o direito à própria fala, “[...] assim como uma regra 

básica sem a qual nenhum clube de leitura ou espaço de aprendizado pode funcionar, é 

que seja garantido a todos o seu direito à fala” (MARIA, 2016, p. 67). Schmitz-Boccia 

(2012, p. 109) enfatiza que nos encontros do clube de leitura “[...] não leva em conta 

apenas o ser ouvido, mas também o outro lado, o da escuta, tão importante quanto o 

primeiro. Há colaboração e enriquecimento mútuo.” 

Nesse sentido, espera que a proposta do aplicativo para gerenciamento e 

compartilhamento de leituras literárias e incentivo à leitura, tenha êxito e contribua 

no encorajamento da prática dos clubes de leitura. Assim, é fundamental ter um 

panorama geral desses clubes pelo país. Por isso, a seção 7 deste trabalho é 

dedicada à pesquisa e mapeamento de clubes de leitura do Brasil. Igualmente, é de 
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suma importância conhecer os stakeholders, a comunidade de interesse que a 

solução tecnológica propõe beneficiar.  
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6  ESTUDO PROSPECTIVO SOBRE APPS VOLTADOS À LEITURA, LITERATURA 
E CLUBES DE LEITURA 
 

Para a realização do estudo prospectivo foram escolhidas a Base de 

Programas de Computador do INPI (https://www.gov.br/inpi/pt-br) e a Google Play 

Store. O INPI é o órgão responsável por registrar os programas de computador no 

país, já a Play Store é a loja para download de aplicativos para smartphones com 

sistema Android. A prospecção teve como propósito identificar programas de 

computador e/ou apps similares ao aplicativo web da nossa proposta. Ressalta-se 

que o resultado da pesquisa na Play Store não se limitou a aplicativos nacionais. A 

princípio a preferência foi realizar uma análise prospectiva dos softwares nacionais, 

mesmo porque observou a relação destes aplicativos com os resultados obtidos no 

banco de dados do INPI. No entanto, a análise estendeu-se a todos os aplicativos 

recuperados nas pesquisas para que fosse observado o maior número de 

funcionalidades dos apps. 

Apresentam-se nessa seção os procedimentos metodológicos adotados para 

as pesquisas. O estudo prospectivo resultou também a escrita de um artigo que 

consta no APÊNDICE A deste trabalho. 

 

6.1 Metodologia adotada no estudo prospectivo 

 

O estudo prospectivo ocorreu entre os dias 19 e 22 de fevereiro de 2022. 

Como já mencionado, as pesquisas realizadas no Portal de Periódicos da CAPES 

para a revisão de literatura deste trabalho, auxiliou também na definição dos termos 

para a realização da prospecção. Optou-se pela seguinte combinação de palavras-

chave com o booleano AND: clube de leitura, clube do livro, leitura AND literatura, 

gerenciamento AND clube de leitura, aplicativo AND leitura, leitura e livro.  

Utilizou-se o campo de busca “todas as palavras” associado ao “título do 

programa” para obter um resultado mais representativo. Realizou-se o download dos 

Certificados de Registro de Programa de Computador para identificação e 

organização dos dados: título do programa, titularidade, ano de publicação, 

linguagem de programação, tipo de programa e a aplicação. A seguir o passo à 

passo da pesquisa: 

O primeiro passo foi acessar a página do INPI (https://www.gov.br/inpi/pt-br) 
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e escolher a base Programas de Computador. Em seguida acessar a Busca, como 

mostra a Figura 2: 

Figura 2 – Tela do INPI Programas de Computador com acesso a Busca. 

 

Fonte: INPI, 2022. 

O próximo passo foi entrar com login e senha para iniciar a pesquisa. Porém, 

pode realizar a pesquisa anonimamente, sem necessariamente logar. A Figura 3 

representa essa etapa com a seleção da opção Programa de Computador. 

Figura 3 – Tela do INPI com opção Base Programa de Computador. 

 

Fonte: INPI, 2022. 

O passo seguinte foi escolher os filtros dos campos de busca e iniciar a 

pesquisa com as palavras-chave escolhidas, como mostra a Figura 4. 
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Figura 4 – Tela do INPI com campos de busca selecionados e palavra-chave 
inserida. 

 

 

Fonte: INPI, 2022. 

A Figura 5 representa o passo seguinte, mostrando o resultado da busca e a 

ação de clicar no número de pedido de registro.  

Figura 5 – Tela do INPI com o resultado da pesquisa por palavra-chave. 

 

Fonte: INPI (2022). 

A Figura 6 evidencia os detalhes do registro de computador, destacando o 

documento em PDF que é o Certificado de Registro de Computador. 
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Figura 6 – Tela do INPI com detalhes do registro do software. 

 

Fonte: INPI (2022). 

Todos os dados foram recuperados do Certificado de Registro de Programa 

de Computador. A Figura 7 é o exemplo de Certificado de Registro de Programa de 

Computador expedido pelo INPI. 

Figura 7 – Exemplo de Certificado de Registro de Programa de Computador. 

 

Fonte: INPI (2022). 
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O próximo passo foi organizar os dados manualmente em planilha para 

depois analisar e aplicar os critérios de exclusão. A planilha com o resultado das 

busca consta no link: https://docs.google.com/spreadsheets/d/1r8r3vj7O-

dRJz97L9ay7RJAvVZFx6F43IT8jNvbmAiU/edit?usp=sharing.  

Quanto a estratégia de busca na Play Store utilizou as mesmas palavras-

chave: clube de leitura, clube do livro, leitura e literatura, gerenciamento e clube de 

leitura, aplicativo e leitura, leitura e livro. Foram selecionados todos os resultados 

das buscas, em seguida houve a triagem excluindo os apps duplicatas e 

selecionando aqueles na categoria pertinente com a temática do estudo. A seguir o 

passo a passo das buscas na Play Store: 

A Figura 8 evidencia o acesso do aplicativo Play Store, a seleção da opção 

Apps e pesquisa por palavra-chave no campo de busca. 

Figura 8 – Telas da Play Store com os três passos iniciais da busca. 

 

Fonte: Play Store (2022). 

O passo seguinte foi selecionar o app, clicar no recurso “Sobre esse app”, 

realizar a leitura para identificar a função, titularidade (oferecido por), categoria do 

app, e organizar os dados em planilha de forma manual. A Figura 9 mostra como se 

chegou às informações dos aplicativos utilizando os recursos da plataforma. 
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Figura 9 – Telas dos passos seguintes para leitura sobre o app. 

 

Fonte: Play Store (2022). 

Note que na 5ª tela, resultado do clique “Sobre esse app”, é possível 

verificar com precisão as funcionalidades a que o app se destina e na 6ª tela os 

detalhes como a versão do aplicativo, o número de download, a data de lançamento 

e atualização.  

 

6.2 Principais resultados 

 

Esse fluxograma, representado na Figura 10, mostra a estratégia usada com 

as palavras-chave, a triagem e os critérios realizados para se chegar ao resultado 

final das buscas. 

Figura 10 – Fluxograma da metodologia das buscas. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
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Dessa forma, as buscas na base do INPI resultaram em 63 registros de 

programas de computador, que após aplicar a triagem de exclusão de duas 

duplicatas, totalizaram 61 registros de softwares. Já na Play Store, as buscas 

resultaram em 182 apps, após a triagem,  com a exclusão de 117 duplicatas, o total 

foi de 65 aplicativos. O Gráfico 1 mostra o resultado das buscas com cada palavra-

chave e a respectiva base de dados após a exclusão das duplicatas. 

Gráfico 1 – Resultados das buscas por palavra-chave com filtro de exclusão das 
duplicatas 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

As buscas na Play Store foram mais representativas para cada palavra-

chave, isto é, o resultado sempre recuperou uma ou outra palavra dos termos nas 

buscas. Já na Base de Programa de Computador do INPI, as quatro primeiras 

palavras-chave não retornaram nenhum resultado. A estratégia usada na pesquisa 

foi a utilização do campo “todas as palavras” associado ao “título do programa”. 

Nesse caso, estes resultados sugerem a ausência de registros de softwares 

relacionados com os temas clubes de leitura e literatura. Dado que o resultado da 

busca usando esse campo “todas as palavras” devem conter todas as palavras 

listadas no título do programa dos registros recuperados. (INPI, 2019). 

Apesar das buscas terem sido mais representativas para cada palavra-chave 

na Play Store, depois da triagem da exclusão das duplicatas, observou que não 

houve uma disparidade do resultado geral em relação ao INPI. O Gráfico 2 mostra o 

comparativo entre as duas bases de dados. 
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Gráfico 2 – Escopo das buscas na base do INPI e Play Store 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

A etapa seguinte foi verificar o grau de proximidade dos registros 

recuperados na base do INPI e dos aplicativos na Play Store com a temática do 

estudo, ou seja, quais softwares e apps estão relacionados e/ou têm funções 

voltadas à leitura, literatura e clubes de leitura. 

Distribuímos os registros de programas de computador recuperados no INPI 

por campo de aplicação. Para auxiliar nessa análise utilizou-se um documento digital 

com a relação dos campos de aplicação para programas de computador que o INPI 

disponibiliza. Os campos de aplicação englobam diversas áreas e subáreas, e deve 

ser usado pelo solicitante do registro para classificar o software conforme sua 

aplicação. Vale informar que os programas de computador podem está dentro de um 

ou mais campos de aplicação. O Gráfico 3 representa o resultado da busca na base 

do INPI distribuídos de acordo com o campo de aplicação. 

Gráfico 3 – Resultado das buscas no INPI conforme campo de aplicação 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Os quatro campos de aplicação que se destacam nos registros de softwares 
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recuperados no INPI são: IF – Informação, ED – Educação, AD – Administração e 

CO – Conhecimento e Comunicação. Portanto, fez-se a leitura dos títulos dos 

softwares associando-os ao campo de aplicação, para identificar a função ou 

finalidade do programa de computador. Exemplo: Título do software – ACL – 

AUTOMAÇÃO DE COLETA DE LEITURA – Campo de aplicação – EN-01, SM-04 

(Energia, Saneamento), logo, este programa de computador não tem aproximação 

com a temática do estudo.  

Nesse caso, dos 61 registros de softwares recuperados, 12 deles tem 

proximidade com a temática do estudo, pois considera que os assuntos leitura, 

literatura e clube de leitura podem está contidos nos campos de aplicação ED – 

Educação, CO – Conhecimento Comunicação e IF – Informação. O Quadro 1 

representa esse resultado: 

Quadro 1 – Registros de softwares após leitura do título associado ao campo de 
aplicação. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Assim, a listagem evidencia que a maioria destes softwares estão 

classificados no campo de aplicação Educação (ED), referindo-se à leitura e livros 

digitais, não sendo possível identificar nenhum deles relacionado à clubes de leitura. 

No entanto, não se pode saber com precisão a funcionalidade destes softwares, já 

que no Certificado de Registro de Programa de Computador (Figura 6) não constam 

informações detalhadas, além do título do programa, titularidade, autoria, linguagem, 

aplicação, tipo de programa, algoritmo e resumo digital hash. Cabe lembrar que 

proteção que é atribuída ao detentor do software registrado vem do Direito Autoral, 

ou seja, recai sobre o código fonte e não sobre a funcionalidade ou aplicabilidade. 
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Quanto aos aplicativos recuperados na Play Store, o  Gráfico 4 mostra o 

escopo das buscas categorizadas de acordo com a plataforma. 

Gráfico 4 – Apps recuperados na Play Store distribuídos em categorias. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Essas categorias temáticas são usadas pela plataforma Play Store para 

classificar os aplicativos conforme seus conteúdos. Até agosto de 2022 a plataforma 

apresentava 38 categorias, entre elas as que constam no gráfico: Livros e 

referências, Educação, Bibliotecas e demonstrações, Notícias e revistas, 

Produtividade, Ferramentas, e Humor. Dos 65 apps encontrados nas buscas, 52 

estão classificados em “Livros e referências”, ou seja, 80% deles relacionam-se com 

a temática do estudo.  

A análise dos aplicativos na Play Store com a leitura do recurso “Sobre este 

app”, tornou possível identificar a função de cada aplicativo. Dessa forma, a 

categoria “Livros e referências” que representa conteúdos correlatos com os temas 

do estudo, traz funções como: leitor de livros digitais, assistente pessoal ou 

gerenciador de leitura, leitura de e-books, audiolivros, assistente literário, rede social 

de leitores, plataforma de leitores e escritores, assistentes de leitura para assinantes 

de clubes de livro, resumos de livros e audiobooks, plataforma exclusiva para 

escritores, técnicas para leitura, plataforma para literatura brasileira de domínio 

público, organizador de biblioteca pessoal, leitor de livros digitais em formatos 

diversos, podcast, leitor de mangás, entre outras. 

As demais categorias dos apps do estudo trouxeram funções como: 

plataformas de leitura em geral para escolas assinantes, leitor de revistas para 



41 
 

assinantes, jogos educativos e trava línguas, treino de velocidade de leitura, 

gerenciador de leitura bíblica, ouvir texto em geral em vez de ler, conversor de texto 

em arquivo de áudio e programação de leitura bíblica. 

Apesar das buscas terem sido feitas com as palavras-chave em português, a 

plataforma apresentou resultados de aplicativos estrangeiros. Do total de 65 apps, 

53 deles são de fornecedores nacionais e 12 de estrangeiros. 

Gráfico 5 – Distribuição dos apps recuperados por tipo de fornecedor. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Os 53 apps com titularidade nacional representam 81,5% e os 12 apps com 

titularidade estrangeira representam 18,5% do total dos aplicativos recuperados na 

Play Store. Para identificação dos dados e funções dos apps estrangeiros, utilizamos 

do recurso de tradução que plataforma dispõe. Dos 12 aplicativos com titularidade 

estrangeira, dez estão na categoria “Livros e referências”, um app na categoria 

“Educação” e outro em “Ferramentas”. Dentre as funções dos aplicativos destacam-

se: assistente de leitura, rede de leitores, leitor de e-books, plataforma de compra e 

compartilhamento de livros, conversor de texto em arquivo de áudio.  

Vale ressaltar que um dos apps recuperados, o Bookclubs: Book Club 

Organizer, tem proximidade com a temática clube de leitura diretamente. Algumas 

de suas funcionalidades aproximam o app da proposta do trabalho. Com o recurso 

“Sobre este app” e auxílio do tradutor, observou que o app em questão tem a 

aplicabilidade “para gerenciar a associação, selecionar livros, agendar reuniões, 

acompanhar RSVPs, manter uma biblioteca, compartilhar recomendações, etc.” 

(BOOKCLUBS, 2019). 

No que tange ao perfil dos solicitantes de registros de programa de 

computador no INPI e fornecedores de aplicativos na Play Store, o estudo verificou 
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uma disparidade entre as bases. O Gráfico 6 mostra um comparativo da distribuição 

dos solicitantes e fornecedores, no INPI e Play Store, respectivamente. 

Gráfico 6 – Distribuição dos solicitantes de registros de softwares no INPI e 
fornecedores de apps na Play Store por categoria. 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

O número de pessoas físicas detentoras de registros de softwares na base 

no INPI é disparado maior que os fornecedores de aplicativos na Play Store. Porém, 

o número dos fornecedores de aplicativos por pessoas jurídicas na Play Store é 

maior que as detentoras de registros de softwares do INPI.  

No comparativo de pessoa física e jurídica na base do INPI não houve 

discrepância, ou seja, foram 58,3% de registros de softwares concedidos para 

pessoas jurídicas, e 41,7% para pessoas físicas. Já na Play Store observou uma 

desproporção do número de fornecedores pessoas jurídicas (95,4%) com pessoas 

físicas (4,6%). A análise dos dados mostrou que 71,5% dos registros de softwares 

concedidos a pessoas jurídicas foram concedidos à universidades e institutos 

federais, e 28,5% representam uma associação pública e uma instituição privada. 

Significa dizer que as instituições de ensino e pesquisa destacaram-se entre os que 

mais realizam depósito de softwares. No entanto, não observou nenhuma 

universidade ou instituto federal como fornecedor de aplicativo na Play Store.  
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7  MAPEAMENTO DE CLUBES DE LEITURA BRASILEIROS 

 

Nos últimos tempos, ainda mais por ocasião da pandemia da Covid-19, que 

provocou o distanciamento social e intensificou as interações on-line, os clubes de 

leitura têm se manifestado de forma entusiasmada nas redes sociais e na web em 

geral. Isto nos leva a constatar que o leitor tem considerado importante a 

participação nesse tipo de coletivo.  

Mas não se tem a estimativa de clubes de leitura brasileiros. A natureza dos 

clubes de leitura, em vários aspectos, torna essa tarefa de quantificar mais difícil. 

Uma das razões que torna difícil mensurar essas comunidades leitoras é o fato de 

que quando se forma um clube de leitura não se pode prever a longevidade dele. 

Existem também os clubes de leitura que nascem com previsão de término de suas 

atividades, é o que acontece com projetos de extensão de instituições de ensino, 

isto é, não são perenes. Ainda, grande parte dos clubes de leitura são iniciativas 

individuais de amantes de leitura. 

Os clubes de leitura têm sua relevância no incentivo da prática de leitura do 

nosso país. E nada mais justo que perpetuar essas comunidades leitoras por meio 

da escrita deste trabalho. Ademais, este estudo vislumbra contribuir para visibilidade 

dos clubes de leitura; e a proposta da solução tecnológica avista favorecer a 

longevidade dessas comunidades leitoras espalhadas pelo Brasil.  

Nesse sentido, optou-se em realizar uma pesquisa de levantamento para 

mapear os clubes de leitura que estão ativos no Brasil na atualidade. Essa pesquisa 

foi importante também para angariar e confirmar requisitos de funcionalidade para o 

aplicativo proposto. 

 

7.1 Planejamento do mapeamento 

 

O levantamento foi o procedimento técnico utilizado para realizar o estudo 

do mapeamento dos clubes de leitura. De acordo com Gil (2007) a pesquisa de 

levantamento procura ser representativa do universo definido, oferece resultados 

caracterizados pela precisão estatística e define-se pela solicitação de informações a 

um grupo significativo de pessoas a respeito do que se quer estudar. As vantagens 

dos levantamentos estão no fato de obter conhecimento direto da realidade; 
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economia e rapidez, já que é possível colher os dados em curto espaço de tempo 

(formulário on-line), além da quantificação dos dados que podem ser organizados 

em tabelas para análise estatística (GIL, 2007). 

Para a coleta de dados optou-se pelo instrumento do questionário com 

perguntas abertas e fechadas. Como a pesquisadora tem experiência direta com a 

situação do estudo, digo, é coordenadora de um clube de leitura, foi possível 

elaborar questões condizentes para evidenciar a identidade e personalidade dos 

clubes de leitura. Além de que, o enfoque de algumas questões foi desenredar 

características de gerenciamento e funcionamento das atividades dos clubes. O 

questionário foi construído com 27 questões, cuja maioria constitui-se de perguntas 

fechadas, exatamente para não se tornar enfadonho para o respondente e facilitar a 

tabulação dos dados. Lakatos e Marconi (2017) recomendam que o questionário 

deva ser limitado em extensão e finalidade, conter de 20 a 30 questões e não 

ultrapassar cerca de 30 minutos para o participante responder.  

A versão preliminar do questionário foi revisada para evitar inconsistências e 

detectar falhas. Depois de redigido aplicou-se o pré-teste antes da execução 

definitiva. O teste foi realizado com bibliotecário coordenador de um clube de leitura 

para identificar imprecisão na interpretação das questões. Para Lakatos e Marconi 

(2017) o pré-teste tem a finalidade de verificar a fidedignidade, validade e 

operatividade. Depois do feedback fez-se as adaptações sugeridas e correções 

necessárias, e por fim, a redação final do questionário foi consentida (APÊNDICE D). 

A identificação dos clubes de leitura deu-se na web na plataforma Google. 

As buscas no Google objetivaram principalmente recuperar informações para 

contato com os clubes, seja e-mail ou rede social, isto é, um canal de comunicação 

para encaminhar o questionário. As informações recuperadas foram organizadas em 

planilha para que fosse feito o checklist no envio dos questionários.  

Cabe ressalvar que o questionário não foi submetido ao Comitê de Ética e 

Pesquisa (CEP) por não revelar dados pessoais obtidos diretamente dos 

respondentes, tão pouco os procedimentos metodológicos implicaram em risco ou 

danos aos participantes. (CNS, 2016). Contudo, optou-se por utilizar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) que apresenta com clareza os objetivos 

da pesquisa e desobriga o pesquisado de participar do estudo (APÊNDICE E). 
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7.2 Pesquisa clubes de leitura do Brasil 

 

A pesquisa na web em busca de informações dos clubes ocorreu nos meses 

de janeiro e fevereiro de 2022. Foram coletadas informações de 124 clubes, e em 

março houve o envio dos questionários por meio do endereço de e-mail ou 

Instagram. A coleta de dados iniciou-se em março e estabeleceu-se o período de 11 

a 30 de março de 2022 para disponibilizar o questionário. Conforme Lakatos e 

Marconi (2017), a coleta de dados é o momento da pesquisa em que se inicia a 

aplicação do instrumento escolhido com a finalidade de coletar os dados previstos.  

A princípio pensou-se no interstício de 20 dias, como exposto acima, mas no 

decorrer da pesquisa ampliou-se para 60 dias. Alguns e-mails retornaram, ou porque 

não existiam ou não funcionavam, além de que no primeiro momento houve pouca 

adesão, por isso, foi replicado o convite para a participação da pesquisa.  

Nesse ínterim, observou que alguns Estados não tinham representatividade 

na pesquisa, nesse caso, buscou-se identificar e replicar o convite para clubes 

dessas regiões. Portanto, o critério para definir a amostragem foi buscar 

representatividade de clubes nos Estados do Brasil, visto que o objetivo é mapear os 

clubes de leitura do país. Assim, podemos considerar o tipo de amostragem 

intencional, que tem o propósito de selecionar unidades de pesquisa específicas 

para que gerem dados mais relevantes, de acordo com o tema de estudo (YIN, 

2016). 

 

7.3 Resultados da pesquisa 

 

A pesquisa com os clubes de leitura constitui-se uma etapa muito importante 

para consolidar os objetivos deste trabalho. Os dados coletados na pesquisa têm 

como propósitos revelar um panorama dos clubes do Brasil, desvendar 

características, perfis e o modus operandi dessas comunidades leitoras. 

Do universo de 124 clubes de leitura, 53 responderam a pesquisa, 

espalhando-se pelo país como a Figura 11 indica. 
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Figura 11 – Mapas com indicação de clube de leitura e número dos respondentes 
(clubes de leitura) por região do Brasil. 

  
Fonte: Elaborada pela autora (2022). 

Os 53 clubes de leitura distribuem-se por região dessa forma: 

1. A região Sul teve a menor representatividade com quatro clubes de leitura 

– Rio Grande do Sul e Paraná com um clube e Santa Catarina com dois 

clubes de leitura; 

2. A região Sudeste com a maior representatividade com dezessete clubes 

de leitura – São Paulo concentra quatorze clubes de leitura, Minas Gerais, 

Rio de Janeiro e Espírito Santo com um clube de leitura; 

3. Nordeste com quatorze clubes de leitura – Maranhão com cinco clubes de 

leitura, Paraíba com três clubes e os Estados do Ceará, Bahia, Piauí, 

Pernambuco, Alagoas e Sergipe com um clube de leitura, já Rio Grande 

do Norte não teve representatividade; 

4. Centro-Oeste com doze clubes de leitura – Brasília com a maioria deles, 

cinco clubes de leitura, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul com três clubes 

de leitura e Goiás com um clube; 

5. A região Norte com seis clubes de leitura – Amazonas, Roraima, 

Rondônia, Pará, Amapá e Tocantins com um clube de leitura, e Acre não 

teve representatividade. 

É importante salientar que o instrumento de coleta de dados foi direcionado 

para o mediador ou coordenador do clube de leitura, pois uma das principais 

finalidades foi saber informações sobre funcionamento, isto é, o modus operandi do 
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clube de leitura. 

A pesquisa investigou qual o ano de idealização do clube de leitura. Com a 

análise dos dados, constatou-se que em 2019 surgiram 13 clubes de leitura, e mais 

recentemente em 2021, foram idealizados 9 clubes de leitura. O Gráfico 7 evidencia 

o anos de idealização dos clubes pesquisados. 

Gráfico 7 – Distribuição dos clubes de leitura por ano de idealização. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Vale ressaltar que alguns clubes de leitura existem há décadas. É o caso do 

“Clube de Leitura Icaraí”, em Niterói, no Rio de Janeiro, que foi idealizado em 1998, 

há 24 anos. E do “Clube do Livro Maranhão”, de São Luís, que existe há 12 anos. 

Podemos considerar que nos anos de 2019, 2020 e 2021, ocorreu uma ascensão de 

clubes de leitura brasileiros. O ano de 2014 também se destaca com um número 

significativo de clubes de leitura criados. O “Clube de Leitura 6.0” declarou está 

presente em diversas cidades do Estado de São Paulo e que atualmente conta com 

52 clubes ativos com perfis e ritmos diferentes; porém, nessa pesquisa contabilizou-

se como sendo um clube de leitura, pois seria necessária a coleta de dados 

característicos de cada um deles para incorporar à pesquisa.  

Para desvendar os perfis e peculiaridades dos clubes de leitura, a pesquisa 

investigou se o clube de leitura tem vínculo com alguma instituição de ensino, 

biblioteca, editora, livraria ou outra espécie de pessoa jurídica, ou se é independente 

(Gráfico 8).  
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Gráfico 8 – Clubes de leitura vinculados e independentes. 

 

         Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Considera independente o clube de leitura que foi idealizado por uma 

pessoa ou grupo de pessoas sem nenhuma relação de vínculo com alguma 

instituição, órgão ou empresa. Portanto, a maioria dos clubes de leitura é idealizada 

por pessoas independentes, provavelmente amantes da leitura literária. 

Os clubes de leitura que declararam ter vínculo com algum tipo de instituição 

somam 47,8%. O tipo de vínculo identificado na pesquisa estão distribuídos no 

Gráfico 9 abaixo:  

Gráfico 9 – Tipos de instituições que os clubes de leitura têm vínculos. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Interessante notar que a maior parte dos clubes de leitura vem de 

universidades federais seguida por bibliotecas. Vale frisar que quatro clubes de 

leitura com vínculo universitário são projetos de extensão. O Gráfico 10 distribui os 

clubes de leitura em modalidade fechado e aberto. 
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Gráfico 10 – Clubes de leitura distribuídos em modalidade fechado e aberto. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Os clubes de leitura que se declararam da modalidade fechado, ou seja, 

19,6% especificaram os seguintes nichos ou público alvo: mulheres, pessoas a 

partir dos 16 anos, faixa etária a partir de 14 anos até a melhor idade, pessoas com 

60 anos ou mais, amigos, membros ou indicados pela associação e comunidade 

acadêmica. A maioria dos clubes de leitura, isto é, 80,4%, afirmou ser da 

modalidade aberto, quer dizer, não segue um nicho específico.  

Quanto à composição dos clubes de leitura, a maioria declarou que não há 

limite no número de clubistas para participar. O Gráfico 11 representa a 

disparidade sobre esse dado coletado. 

Gráfico 11 – Clubes de leitura quanto ao limite no número de clubistas. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

A pesquisa indagou qual a freqüência com que os encontros dos clubes de 

leitura acontecem. O Gráfico 12 representa a distribuição dos clubes de leitura 
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conforme a periodicidade que costumam se reunir. 

 Gráfico 12 – Periodicidade que os clubes de leitura costumam se reunir. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Os dados coletados identificaram que a maioria dos clubes de leitura (81%) 

costuma reunir-se mensalmente. Os clubes de leitura que costumam encontrar-se a 

cada bimestre somam 9,5%. Já 7,5% dos clubes de leitura semanalmente fazem 

suas reuniões e apenas 2% quinzenalmente. Um dos clubes expôs que ainda realiza 

dinâmicas de encontros culturais com sessões de cinema; e outro, informou que 

duas vezes por ano realizam uma leitura conjunta que é compartilhada 

semanalmente. 

A pesquisa investigou: O que os clubes de leitura do Brasil lêem? Eles 

priorizam um algum gênero literário? Abordam temáticas ou categorias 

específicas? Ou lêem todos os gêneros literários? A maioria dos clubes de leitura 

(46%) declarou que lê todos os gêneros literários; os demais clubes de leituras 

afirmaram que lêem somente o gênero textual fantasia (2%), contos (2%), romance 

de ficção (1%), ficção científica (1%) e literatura de cordel (1%). Ademais, os clubes 

de leitura conforme seus propósitos e objetivos elegem suas prioridades que os 

caracterizam e acabam tornando-se únicos; como tal, o “Clube Negrita” que lê 

“literatura negra”, isto é, por meio de obras escritas por autoras e autores negros 

promovem a consciência racial; o “Lei Mulheres” que lê obras escritas por mulheres, 

assim, empodera a literatura feminina; o “Clube do Livro DF” que prioriza leitura de 

clássicos e obras de autores e autoras LGBTQs, primando pela literatura clássica e 

a diversidade; o “LiterUFRA” que prefere lê obras que estão em domínio público ou 

de baixo custo, pensando em facilitar o acesso ao livro pelos participantes; o “Clube 

da Leitura da UFGD” que aborda um ciclo com literatura brasileira e outro de obras 
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escritas por autores latino-americanos, valorizando a literatura latino-americana; o 

“Clube de Leitura Casa Mário de Andrade” que foi idealizado para ler obras escritas 

em Cordel, investido assim na preservação da cultura do Cordel; o “Clube de Leitura 

AMEI LER” que lê obras clássicas e contemporâneas de escritores maranhense, 

estimulando a promoção e valorização da literatura regional; ou ainda, o “Clube do 

Gabi” que faz leitura de obras sul-mato-grossenses, fazendo a difusão da literatura 

do Estado. 

A pesquisa identificou que maior parte dos clubes de leitura foram 

idealizados para serem no formato presencial, isto é, 42 clubes de leitura (78,7%) 

consideram esse formato mais adequado.  Já 11 clubes de leitura (21,3%) disseram 

que foram organizados para funcionarem de forma remota (Gráfico 13).  

Gráfico 13 – Formatos dos encontros/reuniões dos clubes de leitura. 

 

Para ambos os formatos existem peculiaridades. No formato presencial 

destaca-se o benefício do fortalecimento dos laços afetivos construídos entre os 

participantes, como aponta Silverstone (2011 apud ROSSI, 2018, p. 51): nos “[...] 

encontros presenciais, os leitores estabelecem laços sociais uns com os outros, 

portanto, evidencia-se o sentimento de pertencimento à comunidade do clube.” E 

mais, Souza (2018) compreende que o contato físico e regular dos encontros 

presenciais forma laços de amizade duradouros e que por isso é o formato mais 

escolhido pelos leitores que buscam vínculos emocionais entre os participantes. 

Entretanto, o formato on-line pode estabelecer conectividade de participantes 

geograficamente distantes e deixar as discussões literárias amplamente 

diversificadas já que há diferentes perfis de leitores. Outros aspectos relevantes 

destacados por Souza (2018) e que tornaram possível a leitura compartilhada nos 

clubes on-line são o fato da internet não exigir o deslocamento, permitir maior 
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privacidade e a facilidade de reunir perfis similares espalhados pelo mundo.  

Fato é que em razão da pandemia do coronavírus (COVID-19) que impôs o 

distanciamento social, o formato de clube de leitura on-line ascendeu. Em estudo da 

aplicação das novas tecnologias em projetos de leitura, as pesquisadoras Frederico 

e Moreira (2021) revelam que muitos clubes de leitura surgiram após o início da 

pandemia, motivados em romper com o isolamento social e pela necessidade de 

compartilhar a paixão pela leitura. Logo, a prática de leitura partilhada e coletiva em 

meio à crise pandêmica foi e tem sido valiosa e necessária para superar o turbilhão 

de desafios causados pela crise. A pesquisa identificou que clubes idealizados no 

formato presencial acabaram migrando para o formato remoto para não encerrarem 

suas atividade e continuarem promovendo a leitura literária. Essa experiência em 

ambientes virtuais gera novas perspectivas na prática de leitura e as redes virtuais 

de leitores agregam valor aos clubes de leitura, tão importantes na promoção da 

leitura literária. Nesse sentido, investigou-se a situação dos clubes de leitura em 

relação aos seus formatos: se estão se reunindo presencialmente; se estão de forma 

on-line enquanto perdurar a pandemia; se estão no formato on-line por causa da 

pandemia, mas pretende permanecer no formato remoto; ou se estão parados 

aguardando o momento para voltarem presencialmente. A análise dos dados está 

representada no Gráfico 14, a seguir: 

Gráfico 14 – Qual a situação atual dos clubes de leitura (Abril de 2022).

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Como dito anteriormente, algumas perguntas desvendaram o mudus 

operandi dos clubes exatamente para identificar e confirmar requisitos de 

gerenciamento para o app web. Por conseguinte, foi investigado se existe votação 

para a escolha do livro entre os clubistas (Gráfico 15).  
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Gráfico 15 – Clubes de leitura distribuídos conforme o requisito votar ou não para a 
escolha do livro entre os clubistas. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

A seguir o Quadro 2 apresenta os processos de escolha e curadoria do livro 

dos clubes de leitura, também o canal que veicula a votação e/ou divulgação do 

resultado. 
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Quadro 2 – Processos de escolha dos livros dos clubes de leitura brasileiros. 
 

    (continua) 

 



55 
 

                                                                                                                 (continuação)                                                                        
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                                                                                                                      (continuação)
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                                                                                                                 (continuação)
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                                                                                                                (conclusão)

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

No geral o processo de escolha dos livros para votação começa pela 

curadoria dos coordenadores, equipe ou mediadores dos clubes de leitura e depois 

abre votação com clubistas/participantes. Alguns clubes o processo é inverso, isto é, 

os clubistas indicam e os coordenadores, equipe ou mediadores fazem a curadoria e 

escolhem o livro para leitura. Normalmente o direito a voto é exclusivo dos clubistas 

e outra é partilhada com o público em geral nas redes sociais. A votação nos clubes 

de leitura ocorre das seguintes formas: durante a reunião do clube, por meio de 

compartilhamento de formulário on-line (Google Forms), aplicativo de troca de 

mensagens, redes sociais e/ou grupo de whatsApp do clube. Regularmente, a 

votação para a escolha do livro fica aberta de 2 a 5 dias, acontecendo conforme a 

periodicidade dos encontros do clube. No caso dos clubes de leitura que não têm 

votação para a escolha do livro, onde a curadoria e escolha são do próprio 

coordenador, mediador ou equipe, observou em algumas respostas que há 

participação colaborativa dos participantes.  

 Sobre que ferramentas os clubes utilizam para comunicação com os 

clubistas, a pesquisa analisou (Gráfico 16). 

Gráfico 16 – Ferramentas tecnológicas que os clubes usam para comunicação. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Esses dados chancelam a preferência dos clubes de leitura em utilizar não 
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somente uma ferramenta tecnológica, mas sim a combinação de duas ou mais para 

realizar a comunicação e interação com o clube. 

Quanto ao requisito interação e compartilhamento da leitura no clube de 

leitura, a pesquisa buscou saber se os clubes costumam compartilhar a leitura do 

Livro da Vez antes do encontro (Gráfico 17). Define-se Livro da Vez a obra que o 

clube está lendo para compartilhar na próxima reunião. 

Gráfico 17 – Clubes compartilham a leitura do Livro da Vez antes da reunião. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

A essência de um clube de leitura é a partilha da experiência da leitura. E 

pelo que a pesquisa indica, a maioria dos clubes (70,2%) começa o 

compartilhamento antes do dia da reunião/encontro, já a minoria (29,8%) prefere 

dialogar sobre a experiência da leitura apenas no dia marcado para as discussões.  

A pesquisa averiguou se essa partilha antes do encontro pode ser regada a 

spoiler, uma vez que para alguns leitores, spoilers prejudica a experiência de leitura 

(Gráfico 18). 

Gráfico 18 – Compartilhamento da experiência da leitura antes da reunião. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

A respeito da proposta da solução do app, a pesquisa indagou ao 

respondente se ele consideraria importante um aplicativo para auxiliar no 
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gerenciamento do clube de leitura, que contribua na interação entre os clubistas, 

além de servir como uma rede social de clubes de leitura (Gráfico 19). 

Gráfico 19 – A solução do app é importante para auxiliar no gerenciamento do clube 
de leitura? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Para os respondentes que consideram um aplicativo importante, a pesquisa 

solicitou sugestões de funcionalidades que julgam relevantes para o gerenciamento 

do clube de leitura. Foi uma grata surpresa verificar a variedade de idéias propostas. 

O Quadro 3 a seguir mostra as opiniões dos respondentes. 
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Quadro 3 – Funcionalidades para o app web sugeridas pelos respondentes que 
consideram o app importante. 

                                                                                                                    (continua) 
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                                                                                                                       (conclusão)                                                                                                                     

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022) 

A maioria das sugestões assemelha-se com as propostas de funcionalidades 

definidas para o aplicativo web. Cabe destacar sugestões que consideramos 

relevantes e que podem ser avaliadas para implementação: espaço para link para o 

OPAC da biblioteca, espaço para fórum de conversas dos participantes, espaço 

para troca de livros, disponibilização de modelos de curadoria e mediação de 

clubes, fórum de discussão, juntar vários clubes de leitura em fóruns de discussão, 

busca livro por ISBN, chat, utilização da gamificação, bonificação após realizar 

desafios ou participar dos encontros, agenda com avisos sonoros, digitalizar a 
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capa do livro e o aplicativo já identificar o título e a autoria, conectar 

automaticamente ao kindle, inserir links de podcasts, salas de reuniões com 

possibilidade de gravar, acesso a videoconferência. 

Vale ressaltar que boa parte das sugestões oriundas da pesquisa já estava 

contemplada nas propostas de funcionalidades escolhidas para a versão inicial do 

App Clubes de Leitura, e que as demais sugestões serão subsídios para 

implementação de futura versão do aplicativo.  
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8  DESENVOLVIMENTO DO APP WEB CLUBES DE LEITURA 

 

Esta seção compreende a apresentação do App Clubes de Leitura – a 

solução tecnológica para gerenciamento e compartilhamento de leituras literárias e 

incentivo à leitura. Constam ainda os procedimentos metodológicos para o 

desenvolvimento do aplicativo e o processo de solicitação de registro de software 

junto ao INPI. 

 

8.1 Tecnologias e arquiteturas utilizadas 

 

A Tabela 1 a seguir mostra e define as tecnologias e arquiteturas utilizadas 

no desenvolvimento do app. 

Tabela 1 – Descrição das tecnologias e arquiteturas usadas para o desenvolvimento 
do aplicativo web 

  (continua) 
 

FERRAMENTA 

ARQUITETURA 

DESCRIÇÃO 

 
 
 

Node Js 

Ambiente de execução Javascript server-side (back-end) de alta 

capacidade de escala. Tem código aberto, multiplataforma que 

permite a execução de códigos Javascript fora de um navegador 

web. Alguns de seus usos: aplicações em tempo real, ambientes 

escaláveis, camada de entrada do servidor, mocks e protótipos, API 

no NoSQL por trás. 

 

 

React Js 

 

Biblioteca Javascript de código aberto para interfaces gráficas 

(GUI), cujo foco é tornar a experiência do usuário com a interface 

mais eficiente. Vantagens como o suporte a componente reusável 

em Java, componente fácil de escrever, melhor desempenho com 

virtual DOM (Document Object Model), amigável ao SEO, tornam 

o React Js uma ferramenta muito forte. 

 
 
 

JavaScript 

 
Linguagem de programação utilizada principalmente em aplicações 
web, de fácil uso que pode ser rodada a partir de um navegador de 
internet. Essa linguagem é utilizada em documentos HTML, CSS e 
PHP e destaca-se em realizar interações e comunicação em 
aplicações web. É uma linguagem de alto nível que gera códigos 
voltados para uma linguagem humana, de fácil interpretação. Utilizada 
em larga escala porque as aplicações web podem ser rodadas em 
sistemas operacionais, como iOS e Android. 

 
 

MySQL 

 
Gerenciador de banco de dados relacional de código aberto usado na 
maioria das aplicações gratuitas para gerir suas bases de dados. O 
MySQL utiliza a linguagem SQL (Structure Query Language – 
Linguagem de Consulta Estruturada), que é a linguagem mais popular 
para inserir, acessar e gerenciar o conteúdo armazenado. 

https://rockcontent.com/br/blog/css/


65 
 

 
 
Figma 

 
Plataforma de edição on-line de gráficos vetoriais, principalmente na 
construção de prototipagem de interfaces gráficas e estruturas de design 
de experiência de usuário. O editor permite que uma equipe desenvolva 
um projeto de forma colaborativa.  
 

 

Trello 

 
Plataforma de gerenciamento de projeto on-line e que possibilita uma 
equipe acompanhar as tarefas e atividades para o desenvolvimento 
do projeto. 
 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2022). 

 

8.2  Procedimentos metodológicos 

 

O primeiro passo foi reunir-se com os desenvolvedores de software para 

compreensão da proposta e levantamento dos requisitos de software e design. 

Nesse caso, os requisitos funcionais do aplicativo correspondem às atividades 

principais de gerenciamento do clube de leitura e ao compartilhamento/interação 

entre os usuários.  

Essa etapa de identificação das funcionalidades, isto é, a descoberta da 

proposta do aplicativo e as respectivas restrições de sistema, é definida como 

elicitação de requisitos. É por intermédio da comunicação com os stakeholders, os 

envolvidos e interessados no projeto que se estabelecem os requisitos. (ALFLEN; 

PRADO, 2020). De igual modo, a comunicação aconteceu entre os desenvolvedores 

de software (alunos do Curso de Engenharia da Computação da UFMA), a autora, a 

orientadora e o coorientador do trabalho, portanto, o desenvolvimento do aplicativo é 

fruto da parceria entre o Curso de Engenharia da Computação da UFMA e o 

PROFNIT. 

Importante destacar que os clubes de leitura são uma parte essencial dos 

stakeholders, serão eles os beneficiados com a proposta, e por isso, a relevância da 

pesquisa (Seção 7) realizada com o objetivo de conhecer o modus operandi dos 

clubes de leitura para angariar e/ou confirmar requisitos funcionais para 

implementação do aplicativo. 

Os requisitos de software são, além das funções, propriedades, restrições 

que o sistema deve possuir para alcançar as necessidades dos usuários da solução 

proposta. Os requisitos referem-se às funcionalidades (RF) – o que o sistema deve 

fazer ou o que se espera que ele faça – e, aos requisitos não funcionais (RNF) ou 

(conclusão) 
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restrições de software – como ele deve funcionar ou como o software executará as 

atividades (ALFLEN; PRADO, 2020). 

Para a execução das etapas processo de desenvolvimento do app, optou-se 

por uma abordagem ágil de desenvolvimento. Essa abordagem ágil utiliza a 

participação colaborativa para executar as atividades da elicitação de requisitos e 

valoriza a comunicação entre os membros da equipe do projeto e o PO (Product 

Owner)9 (ALFLEN; PRADO, 2020). 

Além disso, considerou alguns elementos do método SCRUM que se 

caracteriza por formação de equipes pequenas para execução de um projeto e 

valoriza o trabalho colaborativo. O SCRUM é uma abordagem interativa e 

incremental que permite a comunicação aprimorada entre os membros da equipe 

que são capazes de manipular alterações repentinas nos requisitos, sabendo lhe dar 

com incertezas e riscos. Além, o método SCRUM visa tornar os processos ágeis e 

flexíveis, promovendo a transparência, inspeção e adaptação do projeto (NONAKA, 

TAKEUCHI apud OLIVEIRA; MUNIZ JÚNIOR, 2015).  

Para a criação das interfaces gráficas do aplicativo utilizou-se a plataforma 

de prototipagem Figma, pois é uma ferramenta on-line de interface de usuário (UI) 

gratuita onde tudo pode ser feito de maneira colaborativa. A gestão do projeto de 

desenvolvimento do aplicativo foi realizada na plataforma Trello, ferramenta que 

opera em tempo real, baseada na metodologia ágil de gestão de fluxos de trabalho. 

Possibilita a organização do processo, isto é, o que está sendo feito, quem está 

trabalhando em quê, quais tarefas precisam ser feitas, a situação das etapas do 

processo, etc (ANDRADE, 2020). 

 

8.2.1 Requisitos de funcionalidade do app 

 

A Tabela 2 apresenta os requisitos de funcionalidade e os requisitos não 

funcionais do aplicativo web, direcionados aos perfis de usuários do aplicativo: 

mediadores ou coordenadores de clubes de leitura e leitores ou clubistas. 

 

 

 

                                                
9
 PO (Product Owner) é equivalente ao dono ou cliente do produto. (ALFLEN; PRADO, 2020). 
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Tabela 2 – Requisitos de funcionalidades do app os requisitos de sistema. 

 
 

REQUISITOS DE FUNCIONALIDADE 

USUÁRIOS 

 
MEDIADOR OU 

COORDENADOR 

 
CLUBISTA OU 

LEITOR 

RF001 
 

Realizar login para acessar o app para usufruir das funções 
disponíveis, inicialmente é preciso realizar cadastro. 

 
X 

 
X 

RF002 Realizar logout para sair do app, ficar off das funcionalidades 
do aplicativo. 

 
X 

 
X 

RF003 Cadastro do Livro da Vez e dos livros para a estante do 
clube. 

X 
 

 

RF004 Organizar estante (Classificar livros em já lidos, livros que 
foram para votação, livros mais votados). 

X  

RF005 Definir agenda de encontros. X  

RF006 Criação de votação dos livros. X  

RF007 Cadastro de clube, incluindo política de ingresso. X  

RF008 Aceite de clubistas. X  

RF009 Cadastrar livros na estante.  X 

RF010 Organizar estante (Classificar os livros em lidos, 
livros que está lendo, livros que quer ler, livros que fez a 
reeleitura, paginômetro). 

 X 

RF011 Registrar progresso da leitura (quantas paginas já foram 
lidas). 

 X 

RF012 Cadastro de comentários sobre os livros.  X 

RF013 Curtir e responder comentário. X X 

RF014 Classificar o comentário em (Spoiler e sem Spoiler). X X 

RF015 Cadastro de notificação. X  

 
 

 
REQUISITOS NÃO FUNCIONAIS OU DE SISTEMA 

RNF001 O sistema deve ser implementado com javascript (React and Node). 

RNF002 O sistema deve utilizar uma api externa para usar capa, numero de páginas. 

RNF003 O sistema deve ter autenticação de usuário. 

RNF004 A senha deve ser gravada criptografada. 

RNF005 O sistema não deve permitir cache de senha. 

RNF006 Sistema deve ter interface responsiva. 

RNF007 O sistema deve ser compatível com os navegadores modernos e mais usuais (Chrome, firefox, 
opera, safari. 

RNF008 Cadastro a partir de redes sociais (RNF google e facebook). 

RNF008 Precisa de um espaço para colocar a logomarca do aplicativo. 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2022). 
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8.3  Prototipação e apresentação do aplicativo 

 

Nessa fase do desenvolvimento do software utilizou-se a plataforma Figma 

para elaboração dos protótipos das telas do aplicativo. A Figura 12 a seguir mostra o 

protótipo das telas iniciais do app web versão para celular. 

Figura 12 – Telas iniciais de apresentação do App e cadastro/login do usuário.

 

Fonte: App Clubes de Leitura (2022). 

A primeira tela mostra ao usuário opções para conhecer mais sobre o app. A 

segunda tela convida o usuário a realizar o cadastro e/ou login no aplicativo. Já a 

Figura 13 mostra tela com o perfil de clubista com algumas funcionalidades.  
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Figura 13 – Tela inicial do App com o perfil de clubista. 

 
 

Fonte: App Clubes de Leitura (2022). 

No perfil do clubista estão presentes funcionalidades: Estante, Clubes, 

Votações e Encontros. O perfil do clubista apresenta o último livro lido (inserido na 

Estante) e apresentação do menu na barra inferior que permite ao usuário configurar 

sua conta, pesquisar clubes, livros, voltar à tela inicial do App e sair da sua conta. 

A seguir a Figura 14 especifica as funcionalidades Estante e Clubes. 
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Figura 14 – Telas com as funcionalidades Estante e Clubes. 

 

 Fonte: App Clubes de Leitura (2022). 

A Figura 15 que segue apresenta a funcionalidade Votações, mostrando as 

que estão em aberto e as votações já encerradas. Essa funcionalidade realiza as 

votações para a escolha do dia do encontro e o livro que o clube pretende ler, e é 

funcionalidade exclusiva para o perfil de mediador ou coordenador do clube (criador 

do clube de leitura).   
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Figura 15 – Telas com a funcionalidade Votações. 

 

Fonte: App Clubes de Leitura (2022). 

A Figura 16 a seguir apresenta as telas iniciais do perfil de Criador, isto é, 

perfil do Clube criado pelo mediador ou coordenador. Quando se faz login o usuário 

que criou um Clube precisa escolher entre o perfil de Clubista ou de Criador. 
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Figura 16 – Telas do App com perfil do criador de um clube de leitura. 

 

Fonte: App Clubes de Leitura (2022). 

A Figura 17 apresenta a funcionalidade Busca livros. Essa funcionalidade 

realiza a pesquisa de livros no intuito de permitir aos usuários do App a organização 

da Estante, ou seja, categorizar os livros na Estante em: Já li, Quero ler, Lendo e 

Abandonei. Quando o usuário aplicar ao livro o status de Já li, automaticamente o 

número de livros e o paginômetro no seu perfil irão ser atualizados. Essa 

funcionalidade traz também a sinopse do livro.  
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Figura 17 – Telas com a funcionalidade Buscar Livros. 

 

Fonte: App Clubes de Leitura (2022). 

A seguir a Figura 18 mostra as telas iniciais do App utilizando um desktop. A 

primeira tela apresenta o que é o App Clubes de Leitura e a outra as funcionalidades 

que o usuário terá na aplicação. 
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Figura 18 – Telas iniciais do App para desktop. 

                                                                                                                         (continua) 
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                                                                                                                 (conclusão)                                                                                                                                 

 

Fonte: App Clubes de Leitura (2022). 

Cabe destacar que as telas do protótipo apresentadas nesta seção estão 

adequadamente em consonância com a paleta de cores da UFMA. Destarte, como 

averiguado antes, muitas funcionalidades são o retrato do feedback dos clubes de 

leitura investigados na pesquisa, seção 8.  

Além disso, em razão do pouco tempo disponível para o desenvolvimento 

do aplicativo, período correspondente aos últimos semestres do mestrado, 

precisou-se eleger prioridades, isto é, definiu-se implementar funcionalidades 

correspondentes ao padrão de atividades dos clubes de leitura. Portando, as 

sugestões colhidas na pesquisa compõem um banco de dados para análise e 

aplicação em futura versão do App.  

 

8.4  Teste do App Clubes de Leitura 

 

Os testes fazem parte do processo de desenvolvimento de uma tecnologia. 

De acordo com Cérgoli (2017, p. 16) o “principal objetivo dos testes é buscar o maior 

número de falhas possíveis, no menor tempo e esforço, demonstrando aos que 

desenvolvem que os resultados não estão de acordo com o especificado.” 

Nesse processo optou-se pelo teste de usabilidade e funcionalidade para 

avaliar o App Clubes de Leitura. Para a aplicação deste teste elaborou uma proposta 

de questionário (APÊNDICE G) considerando quatro critérios para avaliação pelos 

usuários: navegabilidade, funcionalidade, layout das telas, apreciação como um 

todo. O feedback dos testes é fundamental para garantir mais qualidade na 
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concepção do aplicativo e como subsídio para versões futuras do aplicativo.  

O formulário do teste de usabilidade e funcionalidade do aplicativo foi 

realizado com a ferramenta do Google Forms e disponibilizado para uma amostra 

dos dois perfis de usuários do aplicativo: coordenadores ou mediadores de clubes 

de leitura que participaram da pesquisa, e leitores ou clubistas do Clube de Leitura 

do CCH que são acadêmicos e técnicos da UFMA. O resultado do teste de 

usabilidade e funcionalidade está contido no ANEXO C. O relatório com o feedback 

dos respondentes em relação aos critérios avaliados, a pergunta chave se o App 

alcança o objetivo a qual foi idealizado, se houve dificuldade na realização de 

alguma tarefa e as críticas e sugestões, resulta em subsídio para melhorias e 

implementações do App Clubes de Leitura. 

 

8.5  Registro do software no INPI 
 

Registrar o software (App Clubes de Leitura) junto ao INPI foi um dos 

objetivos traçados pelo estudo. A Lei de Direito Autoral (nº 9.610/1998) dá proteção 

à propriedade intelectual do programa de computador, “proteção análoga às obras 

literárias” (INPI, 2013, p. 11), da mesma forma, a Lei nº 9.609, de 19 de fevereiro de 

1998, conhecida como a Lei de Software, trata também da proteção da propriedade 

intelectual do software, sua comercialização no país, e dá outras providências. O 

registro do software junto ao INPI não é obrigatório, porém, por ser um ativo 

intelectual muito importante que viabiliza transação comercial (licenciamento) é 

conveniente o registro para garantir o benefício da comprobação de autoria. O INPI 

(2021) sinaliza que o registro do programa de computador proporciona mais 

segurança jurídica em caso de disputa judicial, além de permitir que o titular do 

software participe de licitações, financiamentos e programas governamentais, 

quando convier. 

O processo de registro de softwares desenvolvidos pelo corpo acadêmico da 

UFMA inicia-se na Coordenação de Prospecção e Redação de Patentes (CPRP) da 

AGEUFMA, setor responsável pela solicitação de registro e concessão da 

propriedade intelectual da universidade. A Figura abaixo mostra os passos 

percorridos para a solicitação e concessão do registro de programa de computador 

junto ao INPI. 
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Figura 19 – Procedimentos para registro de programa de computador. 
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Fonte: CPRP (2022). 

O processo de solicitação de registro do App Clubes de Leitura iniciou-se em 

dezembro de 2022, com o envio dos documentos: “Formulário para Registro de 

Programa de Computador” e a “Declaração de Autoria e Titularidade” para a 

CPRP/AGEUFMA. Importante destacar que no Formulário para o Registro de 

Programa de Computador constam informações como: o título do aplicativo, data de 
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criação e de publicação, algoritmo e resumo digital hash, linguagem de 

programação, campos de aplicação e tipo de programa. Faz-se também uma breve 

apresentação do programa de computador, descrição das características inovadoras 

e vantagens do software, aplicação do programa de computador, desenvolvimentos 

futuros, viabilidade econômica e a citação de programas similares, caso haja. A 

identificação dos autores e a descrição da participação de cada autor na criação do 

programa também fazem parte do conjunto de informações que integram este 

formulário. A entrada no pedido de registro de programa de computador foi dada no 

dia 29 de dezembro de 2022, com o processo de Nº 512022003624-0. E o 

Certificado de Registro de Programa de Computador do App Clubes de Leitura foi 

expedido no dia 03 de janeiro de 2023, como assegura o ANEXO E. 
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9  ELABORAÇÃO DA MARCA DO APP 
 
 

Conforme o INPI (2013, p. 3) a marca “é um sinal visualmente perceptível 

capaz de distinguir os produtos ou serviços de uma empresa, principalmente, em 

relação a outros concorrentes.” A Lei nº 9.279 de 1996 define a marca de produto ou 

serviço como “aquela usada para distinguir produto ou serviço de outro idêntico, 

semelhante ou afim, de origem diversa”. Portanto, a principal função da marca é 

ajudar a identificação de um produto ou serviço, por parte do consumidor, de outros 

produtos ou serviços semelhantes no mercado (INPI, 2013). Dessa forma, a 

elaboração da marca da solução tecnológica tornou-se um dos objetivos do trabalho, 

considerando que é relevante trazer identidade e personalidade ao aplicativo web. 

 

9.1 Procedimentos metodológicos e apresentação da marca 

 

Com a finalidade de alcançar o objetivo de criar a marca do aplicativo, 

realizaram-se reuniões com uma designer gráfica porque se entende que este 

profissional é gabaritado para materializar a proposta do app em um logotipo. Na 

primeira reunião a autora apresentou sugestões, ideias e descreveu o app web. Para 

mais, utilizou-se o briefing como instrumento de coleta de dados para compreensão 

do app. O brienfing é uma ferramenta muito utilizada nas áreas de Marketing, 

Publicidade e Design, por exemplo, para instruir e orientar o profissional na 

execução de determinado projeto. É na verdade, um documento/formulário 

preenchido pelo solicitante contendo todas as informações altamente relevantes e 

necessárias para que as ações fiquem harmonizadas com a demanda solicitada e o 

trabalho seja entregue sem ressalvas. (MARQUES, 2018). 

Optou-se por elementos gráficos que trouxessem uma identidade própria e 

que transmita a essência do app web. Destarte, a marca foi elaborada a partir da 

figura de balões de fala e marca-página/marca-livro (tag). A disposição dos 

elementos gráficos representa livros, mas, sobretudo o diálogo, o compartilhamento 

e a interação. Assim também, decidiu-se pela paleta de cores da UFMA e denominar 

o app de clubes de leitura, formando assim uma marca mista, isto é, com a 

combinação de figuras/logotipo e letras/palavras. Por isso, resultou em uma marca 

dinâmica que representa a diversidade de leituras e a conectividade de pessoas e 

idéias (Figura 20). 
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Figura 20 – Marca App Clubes de Leitura 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2022). 

Vale salientar que logo assim que a ideia da marca foi desenhada, fez-se 

uma busca de anterioridade na Base de Marcas do INPI, no intuito de averiguar a 

semelhança com outras marcas, para então iniciar processo de solicitação de 

registro de marca junto ao INPI. Os dados da busca de anterioridade foram 

organizados manualmente em planilha e encontram-se disponível para consulta no 

link: https://docs.google.com/spreadsheets/d/1-hzQVV530iFlA4BlTrk0DrW-

EDnd8ik94nW_703GFOo/edit?usp=sharing.  

 

9.2  Busca de anterioridade da marca do App 

 

A busca de anterioridade tem como objetivo averiguar se a marca pretendia 

atende o critério de novidade para a concessão do registro. As pesquisas de 

anterioridade de registros de marca foram realizadas na Base do INPI no mês de 

junho/2022. O Gráfico 20 mostra o resultado das buscas com as palavras-chave e 

estratégias usadas. 

Gráfico 20 - Resultados da busca de anterioridade de registros de marcas no INPI. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 



82 
 

Usando a palavra-chave clube de leitura com as estratégias tipo de 

pesquisa EXATA com o campo NICE 41, o resultado foi zero, já com o tipo de 

pesquisa RADICAL, o resultado foi de 10 registros de marca. Com o termo leitura 

usando o tipo de pesquisa EXATA combinado com o campo NICE 41, o resultado 

também foi zero, com o tipo de pesquisa EXATA, o resultado foi de 6 (seis) pedidos 

de registros de marca, já com tipo de pesquisa RADICAL associado ao campo NICE 

41, o resultado foi de 179 pedidos de registros de marca. Com a palavra-chave 

clube do livro selecionando o tipo de pesquisa RADICAL, o resultado foi de 26 

pedidos de registros de marca. Optou-se por usar e associar as pesquisas com o 

campo NCL (Classificação Internacional de Produtos e Serviços de Nice) para obter 

mais exatidão nas buscas. O número 41 na lista de serviços da Classificação de 

Nice corresponde à “educação, provimento de treinamento; entretenimento; 

atividades esportivas e culturais.” 

Após os dados organizados em planilha aplicou-se o critério de exclusão dos 

pedidos arquivados, extintos, indeferidos e definitivamente arquivado. Assim, dos 10 

pedidos de registros de marca com a palavra-chave clube de leitura (pesquisa 

RADICAL), restaram 6 (seis); dos 6 (seis) pedidos de registros com a palavra-chave 

leitura (pesquisa EXATA), restaram 2 (dois); dos 179 pedidos de registros com o 

termo leitura (pesquisa RADICAL + NICE 41), restaram 81; e dos 26 pedidos de 

registros de marca com a palavra-chave clube do livro (pesquisa RADICAL), 

restaram 10 registros de marcas. Portanto, contabilizou 99 registros de marcas em 

vigor, e nesse caso, analisou cada um deles para averiguar alguma semelhança com 

a marca proposta. Cabe destacar que nem todo o registro de marca em vigor 

pesquisado disponibiliza a imagem do logotipo. No entanto, dos registros de marca 

que a Base disponibilizou o desenho da marca, não foi verificado nenhuma 

semelhança com a marca proposta para o aplicativo.  

 

9.3  Processo de registro da marca do aplicativo no INPI 

 

O processo de registro da marca iniciou-se por intermédio da Coordenação 

de Prospecção e Redação de Patentes (CPRP) da AGEUFMA, setor responsável 

pela análise e formalização do pedido de registro no INPI. Para essa solicitação foi 

preciso o preenchimento de um formulário com os dados sobre a marca, referindo-se 
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à apresentação e natureza, a descrição dos elementos figurativos da marca, 

conforme a Classificação de Viena, a classe e número base, de acordo com a 

Classificação Internacional de Produtos e Serviços de Nice (NCL), além, de 

informações dos requerentes. A solicitação do pedido de registro junto a CPRP foi 

realizada em julho/2022, e protocolada junto ao INPI em 19 de agosto de 2022. 

Atualmente o processo de registro da marca já teve seu exame formal concluído e a 

publicação de pedido de registro para oposição consta na Revista de Propriedade 

Industrial (RPI) nº 2696, do dia 06 de setembro de 2022, sob o nº 927734117 

(ANEXO F). 
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo traçou objetivos específicos para aclarar a seguinte 

questão proposta: De que maneira pode-se auxiliar os clubes de leitura no 

gerenciamento de suas atividades, favorecer o compartilhamento de leitura literária e 

contribuir para a visibilidade/promoção destas comunidades leitoras? Julga-se que 

os objetivos delineados foram alcançados, porém, como todo estudo acadêmico, 

que perpassa limitações, os resultados e discussões apresentados neste TCC não 

esgotam as temáticas abordadas.  

A revisão bibliográfica (etapa inicial da pesquisa) realizada para aclarar os 

temas relacionados ao estudo mostrou que as TIC têm influenciado no novo 

paradigma da prática da leitura, sobretudo porque o acesso à informação e ao 

conteúdo cultural (literatura) é moldado pela interatividade, multimidialidade e 

instantaneidade. Essas peculiaridades do mundo web ou “ambiência digital” 

(FLEXOR, 2020), têm mudado a experiência do leitor em sua prática de leitura. As 

ferramentas tecnológicas – como as mídias sociais, web sites, blogs, plataformas de 

videoconferência e troca de mensagens, aplicativos voltados ao universo da leitura e 

literatura, podcasts – não só tem repercutido nas vivências da prática de leitura do 

leitor, como também tem contribuído no incentivo ao hábito da leitura. Mas, a 

Retratos de Leitura no Brasil (2020) revelou que vivemos num país que ainda lê 

pouco (52% da população). O diagnóstico da realidade do hábito de leitura do 

brasileiro apresentado pela Retratos é de muita valia para que tanto o Estado quanto 

a sociedade civil comprometam-se em implementar, construir e avançar em ações e 

políticas públicas, orientadas a superar o déficit do número de leitores (queda de 4,6 

milhões). Este diagnóstico apontou os clubes de leitura como indicadores de 

interesse por literatura e fator que influencia na escolha do livro para ler, e que, 

portanto, esses espaços de incentivo à leitura, devem ser não só valorizados, mas 

também difundidos. 

O estudo prospectivo sobre apps voltados a leitura, literatura e clubes de 

leitura, cuja intenção foi averiguar a existência de aplicativos ou softwares similares 

a proposta do App Clubes de Leitura, apontou cenários diferentes em ambas bases 

de dados: a Base de Programa de Computador do INPI e a Play Store. As pesquisas 

realizadas, tanto na Base do INPI quanto na Play Store, não identificaram aplicativos 
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ou softwares nacionais com proposta semelhante ao App Clubes de Leitura. 

Todavia, existem limitações nas conclusões da prospecção dos softwares na Base 

do INPI, pois por intermédio dos Certificados de Registros de Programa de 

Computador, é possível fazer tão somente uma aproximação da função do software 

por meio do seu campo de aplicação, isto é, não é possível saber exatamente as 

funcionalidades dos programas de computador. O que não ocorreu com a 

prospecção na Play Store, pois usando a ferramenta “Sobre este app”, disponível na 

loja, foi possível identificar com clareza as funcionalidades dos aplicativos. Por isso, 

foi possível identificar um aplicativo de fornecedor estrangeiro com funções similares 

com o App Clubes de Leitura, o que não o inviabiliza, já que a aplicação é voltada às 

comunidades leitoras, clubes de leitura e leitores do Brasil. O App Clubes de Leitura 

propõe reunir os clubes de leitura brasileiros, com a perspectiva de fortalecê-los, 

encorajá-los e promovê-los. De mesmo modo, pela interatividade dessa rede de 

leitores, o horizonte é o compartilhamento de leituras literárias para a promoção do 

hábito da leitura. 

O objetivo seguinte que cooperou para alcançar o propósito do estudo foi a 

pesquisa com os clubes de leitura brasileiros. A pesquisa teve como meta mapear os 

clubes de leitura no Brasil para desvendar perfis, modus operandi, características de 

gerenciamento de clubes de leitura e estabelecer ou confirmar requisitos de 

funcionalidades para o App Clubes de Leitura. Os dados coletados, como as 

sugestões de funcionalidades para o App, contribuíram no processo de 

implementação porque confirmaram funcionalidades imprescindíveis para o modus 

operandi dos clubes de leitura, a título de exemplo: gerenciar a escolha dos livros, 

promover a troca entre participantes de clubes de leitura, gerenciar a lista de 

participantes, possibilitando novas adesões (conforme política de ingresso), espaço 

para divulgação da leitura do mês (da vez), registro de livros lidos, de livros a ser 

lidos, barra de pesquisa para procurar autores ou títulos de livros, oferecer uma 

espécie de catálogo dos clubes de leitura para se descobrir clubes de leituras novos 

e diferentes, funcionalidades de interação como o compartilhamento de leituras, 

agenda com data e local dos encontros, avaliação dos livros com estrelas, resenhas, 

sugestões, cadastrar mais de um clube e possibilitar que interajam, espaço para 

comentários e interação, etc. 

Outro objetivo alcançado foi a elaboração da marca do App Clubes de 
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Leitura, optando-se por uma marca mista com a junção de elementos figurativos e o 

próprio nome clubes de leitura para identificar a pluralidade de clubes. A busca de 

anterioridade realizada na Base do INPI apontou que a proposta da marca é provida 

do requisito de novidade, e por isso, apta ao processo de concessão. A marca traz 

personalidade e atribui valor ao aplicativo. O arranjo harmônico dos elementos 

gráficos, nominativos e as cores remetem ao diálogo e cooperação em torno do livro 

– impresso ou digital. O processo de registro da marca já teve seu exame formal 

concluído e a publicação de pedido de registro para oposição consta na Revista de 

Propriedade Industrial (RPI) nº 2696, do dia 06 de setembro de 2022, sob o nº 

927734117. 

Portanto, espera-se que o presente estudo contribua de alguma forma para 

promover os clubes de leitura e incentivar a formação de mais comunidades leitores 

pelo país, pois é valiosa a contribuição desses espaços de leitura para melhorar os 

índices de leitura do Brasil. 

Como dito antes, os estudos apresentados não se esgotam e como 

perspectiva futura, sugere-se uma prospecção científica sobre o tema clubes de 

leitura, pois se verificou que a bibliografia sobre o tema não é vasta, e por isso, cabe 

mais investigação, assim também, como a necessidade de mais publicação de 

estudos sobre o assunto. Do mesmo modo, indica-se continuidade no estudo 

prospectivo de ferramentas tecnológicas voltadas para o universo da leitura, 

literatura e clubes de leitura, para possibilitar enxergar outras nuances que estudo 

não alcançou.  

Além do mais, o próprio App Clubes de Leitura suscita continuação de 

estudo para versões futuras, pois em se tratando de uma ferramenta tecnológica, 

deve sempre está se adequando as realidades e necessidades dos seus usuários. O 

banco de dados das sugestões colhidas na pesquisa com os clubes de leitura deixa 

viável e imprescindível a permanência de estudos para futuras implementações no 

aplicativo. Sugere-se, ainda, como projeto futuro a elaboração de um Manual de 

Instruções e Uso do App Clubes de Leitura para valoração do App. 

Por fim, como consta no Modelo Canvas de Negócio (APÊNDICE B), o App 

Clubes de Leitura tem viabilidade econômica com aproximação do setor editorial, já 

que o objeto que permite a troca, a colaboração e o engajamento dos leitores é o 

livro (físico ou digital), sendo possível estabelecer parceria (transferência de 
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tecnologia) com editoras, livrarias, escritores independentes e quem se interessar na 

promoção da leitura e do livro. O App tem potencial de viabilizar possibilidades de e-

commerce. Nesse sentindo, sugere-se estudo futuro para elaboração de estratégia 

de valoração do aplicativo com a perspectiva de disponibilizar o App Clubes de 

Leitura nas lojas Play Store para Android e iOS. 
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11 ENTREGÁVEIS DE ACORDO COM OS PRODUTOS DO TCC 

 

De acordo com a Cartilha do PROFNIT de Produtos Técnico-tecnológicos e 

bibliográficos, este trabalho gerou os seguintes: 

1. Matriz de SWOT/FOFA – (APÊNDICE A); 

2. Figura Diagrama do Modelo de Negócio CANVAS – (APÊNDICE B); 

3. Artigo com decisão editorial de aceite para publicação (ANEXO A) em 

Revista Qualis B3, área do PROFNIT, em coautoria com orientador e 

coorientador (APÊNDICE C);  

4. O software intitulado App Clubes de Leitura, registrado junto ao INPI 

(ANEXO E); 

5. Marca do App Clubes de Leitura, pedido de registro publicado na RPI nº 

2696, sob o nº 927734117; 

6. Texto Dissertativo no formato sugerido pelo PROFNIT Nacional. 
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